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CHAVER + 

Esta publicação tenta abordar para os chav im uma baga 
jos elementos contrib 

«ibilidade nos 

SsdebaLes amentos 
ram para 2 תו‎ 

pontos de vista que‏ 
 ה

Jornais e de seminários o peulot Tem 
es sobro o conflito partem geralmento do premis. 
sinforna unda e terceira mão das quais 

superar 
inão oportunidad Chaverim cc: recerem uma ie do ide: dados e quo vi   de um maior esclarecimento dos problemas 

2275 - 
 ‎בטס 581708 טת 018 הטגקסעסמ

0 0 
o o Orient 

d=quilo que mais 

Um mundo dividido por 
Cionalidades 68 

conflitos, 
9 5% 3 09186 60 68 

Postulados que consi 

ndo-se ideologias 
ao clabors esta chove, ret alguns 

deramos « senciais 4 
a) À irracionalidade do ição que tenda a oferecer‏ 

 ה
uma alternativa “penas,uma clcição mtre o povo‏ 

2 poda colocar um conflito né 3 termos. 

b) Nós não acei tamos quo a guorra so 
Para solucionar o copflito «So existe algu 
vantajo: no Oriente Médio, 

mos que o conflito não é um reflexo de um tor to govÓrnos com distintas ontações economicas ,nom é ae um conflito sobro exância "ritoriais,nom podemos classi 
luta entre blocos mundiais. 

de dois nacionalismos que sur, 
das nacionalidados nogaro direito 

Queremos atray: 

o ambito da Tnuã 8 

desta choverot abrir uma sério de dis scussõe   com jóvens com os quais os ch averim entrem em con 
ambos ndo a 80 procurarem para si um caminho como judeus e    



  
como sêros humanos,colo og diante as sua: cias sentro 2 Complexida 

si des 

em procura20מ88 ‏ 
de uma verdade 

interprot am esta public 

solução justa a 

neutra e imparcial,mas Bim ação em função da sua 
8 

prótija atuação em prol 
do uma 

A cada um cabe PerguntarsPor ca, razoável do zolução 
3 feitos militares tives 

forma se é inevitável ? Não há outra do conflito ? 0 aque teria s feito se Sem seguido outro curso ? 5 , 2 
era de não 

por 60 Conflito transformar. 
Povos inteiros 9 

que a huma. estã ameaçada 
se um dia 

uma fossa Comum para, 

Esta Choveret não exalta feitos mílitaros 1º campos de bat 
não exalta bergis— 

S sim Tessaltar que os povos 
direito à Daz, à vida e ao Pro- 
que 

como todos os Povos do mundo e deixassem os Ódins do on- 
9 vivess em o amanhã com paz vontade em Seu coração, 

e boa 
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    O QUE E Nação 
NACIONALISMO 

CRONOLOGIA DAS RELAÇÕES JUDEU-SRABES 
ANTES do 1918 
COMO SE DIVIDIA A POPULAÇÃO PALESTINENSE 
O SIGNIFICADO DE FRONTEIRAS HISTÓRICAS 
ISRAEL E ARGELIA 

RAIZES DO CONFLITO : PARTE I II III Iv 

  
REFUGIADOS NO MUNDA 
POR QUE IMIGRARAM OS JUDEUS De MUNDO £RABE 
ANALISE DE MOSHE SHARET 
O QUE FOI FEITO PARA OS REFUGIADOS ABABES 
ISRAEL 5 RES PONSAVEL ? 

BOICOTE ARABE 

PROS E CONTRA O BOICOTE 

  CONFLITO EM MARCHA PARTES III - WI Ivo ORGANIZAÇÕES TERRORISTAS 
7 CARACTERES DO EL — FATAH 

ATUA QXO DO EL FATAR 
COMO SE FORMA O TERRORISMO 
EL FATAH ₪ 
ANATOMIA DO HUNDO 4RABE 
ARABES EM NUMER9 

        
º QUE PENSAM Og &RABES 

O QUE PENSA UM 4RABE ISRABLI 

  
5 ISRAEL MILITARISTA .. OU SOMOS ABENTES DO IMPERIALISMO ? PROS E CONTRA DO SIONISMO 
POMBOS E FALÇOES 

DIALOGOS E FORMULAS DE PAZ 
ORIGEM COMUM DO POVO JUBEU ₪ ARABE 
CORXO E JUDATSMO 

JUDEUS NA CULTURA ARABE 

         



 ו
Apesar de ''vitorioso! e soja qual fôr o número do suas vitórias 
782861 continuara sendo que pede,vchementemonto o sou direito de 

existçoncia. 

  

Shmucl CHORETZ 

Oferooemos a paz e a amizade a todos os países vizinhos e aos seus 

povos e os convidamos a cooperar com o povo judeu independente 
em sua pátria,baseados na ajuda mutua.O Estado de Israel 

estã disposts a colaborar no esforço comum para o pro- 

gresso de todo o Oriente Médio. 

A DECLANAVÃO DE INDEPENDENCIA 

Berá esta uma guerra de extermínio e um tremendo massacre 
: E 

da qual se falatã comparando-a com os massacres dos mongois 

e as Cruzadas, 

Secretário Geral da Liga Árabe 
1948 

Quando se reunirem as condiçõespara a instauração de verdadeiros 
regimes populares nos países arates.abrindo o caminho para 

o estabelecimento de um regime igual a Israel,sómente en- 
tão se obterá a paz wfetiva entre judeus e árabes,e o 

conflito judeu-árabe. será definitivamente enterra- 
do com os últimos vestígios do colonialismoo 

ABDEL -KADER 

Um povo está ameaçado de extermínio,um povo que não pretende 
substituir a nenhum outropvro no mundo,mas sim apenas aspira 

conservar um pequeno lugar cobre a terra para poder existir 

no mundos 
Eugenio ICNESCO 

O fato de que Israel estã tratando de solucionar o problema dos refu- 

giados demonstra de que tem insterosse em sua soluç"os««fste fato 
por si é suficiente para demolir qualquer terítstiva nêste 

sentido pelos árabes» 

NASSER - 

Odeio reunir forças ,intervir e tirar a vida para demonstrar meu 
valor.E por que o mundo se calouçnão se lovantou e não ajudou ? 

Eu odeio a necossidade do conseguir algo por meio do sacrifício 
Ou da aniquilação.Ou da coaçã: Duvido que jenha o mais -1₪1מ‎ 

mo valor o que unicamente sc conseguo por meio 883 aniqui- 
lação .O melhor é ronunciar e retirar-so antes que lutar, 

arrebatar;EX odeio lutar mais do quo qrelquer outra ו‎ 

coisasEla é uma afronta pata tudo. Í 

 ‎ו

    Se IZHAR 
Petrarca pipe a me mp   em ei í e cepg  



beranas0 de, 
%6 vrlativo uma única “ v Caminho do Teconhecinento pe y 

9 dá vordadeira »B a estrada de 
pacífica, E osta estrada .U isPorma fo 028 Pelos velhos Profetas do Istacl,condua a Jorusalén, 

ABBA 
4 idéia de quo 

dãos ao mar.não Se 2 24010 

«gam Os seus cida 

VP, SARTRE 
“Teve haver um lu, gar no mundo a uma minoria 

onde os judeus aão e 7 

GOLDA MEIR O fato de que os ârades Pugiram Perigo verdadeiro ou inaginár: de suas Sasas,de seus campos Nenhunz pessoa está Come um 

mo vida do Tefugias Ílio Comese seu Penascimen o de injustiça ? 

Cada um Derde,As 
uma mdavina mi 
de colabrraçã 

despesas coloss: 

e 
litar moderna , 

Possibilidade sturística,eta,o eniquilamen Sonhos do Sonquista militar Ssa sorte hoje em dias 

Shinon PERES 

nós um none 

stal 6 a no 

Seis uilhõos do Sonbtas tên zera 2 0188 8 intordita não apenas do £squocor isto scria Pouco. nas do Porgitir.à histgria iDnpuncnonto,Não há nisso um ro- mantismo político,nas una consciência obsessiva do passado, 

Efraim TARI 
É melhor realizar um sonho do quo : Fomentar divisões. 

Mosho SNER 
Mas a quest; 

é nom social nom E só pod 
e transfornarno 
208019160 8 

      11% 6 nacional, 8 on Ircblema político mundial 8 nações civilizadas, 
Th. HERZL, 

ge pum   
    
 



ERDADE NA 
“MISTORIA 

A diminuição da confiança na História aparece 

como uma das manifestações da crise da verdadg,como um 

805 sintomas mais graves do nosso mal,porque e um ferimen 

to que vai direto ão mais profundo do ser. 

Devemo-nos lembrar das palavras atrozes de Hitler em 

Mein Kampf"- 

“Uma mentira colossal traz em si uma força que afasta 

a dúvida ««« Uma vropaganda habil e aDegsoverante acaba 

por levar povos a julgar que o ceu gyno fundo,um -1מ‎ 

20101046 que a yais úiseravel das existencias espelo con. 

trario,um paraísos» Porque a mentira mais descaráda dei 

xa sempre rastro mesmo so foi reduzida a nada", 

ustas fabfarronadas de um prisioneiro e de um loucos vi- 

ram-se realizadas pela pratica corrente da vida politica, 

no decurso da nossa geraçãos0 desprezo da verdade histo- 

rica patenteou-se em toda parte. 

  

  

      

  

, Nesse mundo transtornado,que lygar resta pa- 

ra a historia ?, Nao pagsa de um jogo de mascaras no ar= 

mazem dos acessórios dos comediantes ga Pronaganda 20087 

mo-nos dar por felizes quandos sles não vao 0 ponto de 

fabricar integralmente uma historia que sabem que e fal- 

sa«Na melhor das hipoteses,vem no conhecimento 80 088887 

do um repertorig de incident pitorescosyde paralelos ou 

de precedentes uteis a invocar. 

    

  

    

O historiados deve chegar a lança? sobre o 

passado esse olhar racional que compreende apreende e 

explica -esse olhar que .desesperamos podsr lançar sobre 

o nosso temposessas expectativas da historia,que um dia 

jermitira saber o que nes não soubemos 4€ sobretudoscom a 

preender o que no calor dos nqssos combates arrastados 

por correntes de forças que nao podíamos contemplar de ci 

ma,nao podiamos apreender,que gra impossivel apreender 

enquanto as forças , em ação nao se houvessem revelado 

mediante a renlização de todos os seús efeitos ,enquanto 

que o futuro não estivesse realizados 

= A explicação em história é a descoberta , a 

apreensão a gnalise dos mil e um laços quesde mgneira tal 

vez inestricavel,l 1 umas as outras as fases multiplas 

dn realidade “umana - que ligam cada fenomeno aos fenote 

nos vizinhos,cada estado a antecadentes imediatos ou Lon= 

ginquossassim como qs suas consequencias Podemos Legitix. 

mente perguntar a nos mesmos se a verdadeira historia nao 

6 isso;esso expericneja concreta complexidade do real 

egsa tomada da consciençia dz gua estrutura e -פג 6901וג‎ 

çãos Conhecimento sem duvida tão elaborgdo em progundida= 

de como dilatado em compreensaogmas,em ultima analise , 

qualquer coisa que ficaria mais pérto da experiencia vi* 

vida que da explicação cientificas            



0 
0 

muito comum,bastante 8 8‏ 
 עמ 605לוגמ6

€ indentificar a nação com um povo constij- uído como um estadoiSob este ponto de vis= um estado forma Uma maçãos cada gidagao & membro ce: vra Ração, 8 definição ,6 ma exclusivamente legal ,e como outras de» finições dg igualdade legal desprezam -61מ‎ Bualdades existentes sMuistos Estados sao Compostos de diferentes nações ou nacionali = 

  
  

Isto « Particularmente o Caso em estados aon do uma parte etnica do seu Povo tem uma,posi ção dominante enquanto qué os demais são Mais ou menos סמ"‎ Idgs',h força 1070008 da historia moderna ,não concorda Com o con- . Celto legal da, nacionalidade nas a força so- 1 da Sonsciencia nacional. 
eme     
    
  Geralmente as aspirações de wma nação especifico esta fundado so re divers g vezgs acontece, ,de que o criterio de linguagem 20680 6 0 Coincids em uma determinado torritorib. 

8 nenhum 6 indispensável Para constituir una na- 
ãosUnanação Pode falat diversa linguas ou Conpregn- 
er muitas Teligiocs,e a mesma linguagem'ou religiao 

Pode ser encontrada em naçoçs diferentes.En muitos eg- 
sos cada wma das naçoes estão Conbatgniopela Possessao 
de m territorig baseados em aspiraçras diferentes erios de nacionalidad exemplo em Teitos histoxicos og de segu- 
TançasMuitas Vezes os porta-vozes de uma nação dosta- 
£amn o criterio de inconpatibilidade de ma con o a ou= 
E ]   

      Nição É uí POVO POSSUIDO DE UM CONSCIÊNCIA NA CION4L ] às aspirações nacionais são Compostas de quatro elementos 1) À Iuta Por, liberdade nacional ,o que inclue independência 
de dominação Sstrangeira,á paz interna diante forças em- 
sideradas anti-nacimnais ou ancaçadoras para a 2) 4 luta Por ua unidade nacinsnal Compreendendo tma unidade 
O angoio POLÍEiOS, sncial sSeCnmica e relignsãe 

  
3) O anscio'em Sgr disntinto, separado e PeculiareO exemplo mai 

significante 0-0 valor atribuido a linguagem nacional, 
4( 0 anseio por disti 900 8 naçoes atraves da sua hon= 

Fasdienidade,prostfeim inticê as l 6 06 6 tornar se m 
anscio de doúinação»     וא - יי  



  

    

Muitas vêzes se pergunta quais são os princípios sobre os 

quais possamos medir a consciencia arabe « . 
* 

₪ Gomo póderenos julgar se esta ou aquele povo “possui cons= 

ciencia arabe"s 
. 

. . , 

- 0 4 que nos permitira afirmar que. aquele pero esta liga” 

do a cultura arabe e disposto a sacrificar =se por esta cultura ? 

. 4 
Os principios seriam os seguintes += 

Ugo do idioma é um grau de sensibilidade pela 1iteratúta árabes 

não desde o ponto de vista individual;mas sim coletivog 

femano ni stórico, compreensão os sécredos,particularidades 

e desenvolvimento da historia arabes ' 

 ‎ “a tradição da nação e sous valoreseה .2

he Identificação com a hérança nacional a qual inclue política 3 

regimesyreligiao etce Herança que com o correr do tempo se 

converte em orgulho da nação.» 
, . 

G. Defesa a dienjonde 
 ‎הג ה

, Na verdade surgiram movimentos reg 60 8 poí= 

ses arabessporem cleus foram movimentos pol. ticos pyrosçque nao 6 

bascaram sobre elementos relacionados com os prino pios citados 8017 

nas Valg a pena ressaltar,o despertar êa consciencia enconfirou sua 

expressão em estálidos popujares -alguns com consequencias externas 

e isso foi tudoege à situação que testemunhomos corrobora ampli amen= 

to ostas afirmações Ninguem pode negar o fatp de que os mov imentgs 

nacionais apolaram=se sobre a ersonalidado de geusfundadores e não | 

sobre princípios nacionais 58 quais sairam à luta 

  

AS FORMAS QUE à 8SUMEM CONFLITOS 010.18 QUANDO TEM 

UM CARACTER DZ ANTAGONISHO RÁCIAL / 

1) Disputa quanto ao direito de casjnontos inter-raciale 

A raça privilegiada os privações osciais ou legais 

para og casamenton ni. con a raça “inferiorteis ra=, 

zões são gerclnc nté dc ordem religosa ou de casta e não 

opriamente raçials 2 É 

2) Disputa quanto as oportumldedes de ascgnsão socjalsOportu- 

nidades desiguais: quanta 8 remuneração,cducação pu direi 

tos políticos Enquanto fao haja exageros nen senpre sure 

gem anta gonisna, Faciais 

3) Disputiá quanto às possibilidades de Anterelacionamento 

sotial.Mesno cm nuítas naçoes não ha guitos contactos 

entre. classes privilegiadas e proletarias.Mas a ausencia 

total de qualquer relação social entre classes paralelas 

cria un resgentimento racial e leva ao antagonismo entre 

as duas maçoes.          



JUDEUS 

Os antepassados do Povo Judeu 

emigram do Iraque para a Pales 

tinas 

As tribus são confederadas com 

uma religao nacional 

tina. 

Um Estado Israelita 

1lém como capital» 

com Jerusg 

Acab rei de Isr 
2 

um chefe arabe; 

lisãe contra 

51 o Gindibus 

a 1 

Destruição do Templo e a” formas 

ção de uma nova comunidado gu- 

dio Formamao a BÍbIizo 

330406, ALoxandre conquista O 

E duran 

judeus 
domínim 

Qriento 

to cerca de 1060 anos 

txabos estarão soh 9 

da influência gregão 
e 

— 0 Dela Zostruição do IIº Tomplo 

260 2.0, Desenvolvimento do Cultura 

Judaica Novaçque mais tardo 

& condensada no Talmude 

00 2.0. 8 
florescente 

cas em toda a Arôbiaçes 

mente em Hejas 

judad 
pecial4 

e no YemeMe 

Olhe a coluna do lado. 

635-715 2.0. 08 judeus מ‎ 

na Plestina e Siria e mais * 

tarde na Espanhaprecebem 05 

árabes como os seus li erta. 

fores.Mais tarde sofre 

destino de todes os dominadds 

150-9500. 0 
 ‎לגב%ס 86 ףגפ 0 1ערהטפ,0 ףש

foi durante sêculos ocentro 

da vida judaicaptorna-se   

ERABES 

1,500 AvCo — Parto dos 
Palestina 

Arábia. 

emigrantes pa 

emigram para 

1,250 AsCe"» O deserto tornasse habi- 

tével para seres humanos 

conhecidos cemo Beduinos 

ou “árahos"e 

| 1,606 “4.C. Os beduinas usando o camel 

como armayformam unidades 

políticase 
| 

Olho na outra coluna 

0 Os árabos ססמסָסּהִת 5 תסופפצ‎ 

as regiões ao ngrts de 

Desorto da Arábiaço 

a ci i 

olho na outra coluna 

105 Dela Dostruição do reino árabe 

Nabatena o sua conversão 

em província romanas 

200 Dele 95 nárabes"isto 8 8 pe 

nos da Arábia do Norte op 

meçam a ocupar as regiões 

civilizadas da Arámia do 

Sul,absorvendo 1inguisti- 

ca o culturalemto as po= 

pulações « 
Comerciantes rares reu = 

larmente alcançam o Egito, 

Polestinaçõíria e Iraques 

Maomé, funda o Is 

Muda de sua ci 

ra Madina,conde 

de muitos judeusy tinha pre 

622 4% 

4 

parado o terreno para sua 

religião monoteistas 

632-752 Durante 120 anos os árabe 

conquistam e colonizam 68 

países entro a Espanha é 

a indias 

Fundação de Bagdad, 

logo torna- m grande 

centro comercial e sim-     
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CRONOLOE; 
na fronteira simplan 158260 sua + 

  

801 0810028 seu 192 

98 de segurança na região, 
sérios 57 - 0 Congresso Norte Americano aprova 
Genoda 

a Doutrina Ei enhower para, pre var a paz no Oriente Mêda 

Une-se ao Egito Osiormando a Para uma inspe 
frabe Unidas 

Recusado. nta Tevolução, instaura a Egito anuncia o 
repúblia no Iraque, 

de aee armada 
1 cei ta a ajuda da URSS rara Sinai o 

8 construção da 6 4 EM 9 
Nasser 

+ 
my 

r É 
iria Tompe a união com Ee: to ad 4 o 0 - 

Faixa de Gaza 

mantém o nome ,como s ímbols 
Sheiks, 

O partido ie a Baas toma 0 
U Thant concorda, 

492 JUS executando « 
7 

. 
E 

Nasser anuncia o blo 
Gol£o de tkaba, 

Jordania a       tas 
são cont 

el protesta, 

incursões armadas con- »Partindo do terpitórs 

i,lidor chines sVisita 

cidem desvi 
* do rio Jordão — 210200 - סי‎ 

1 inaugura o q 
cola bora 7 

7109218668 0 des 
 ‎ em prática. Esו

Exercito d 
sob a chefia 

pera 8 
m Israo l, para 

Egito conv 
comunista 1 Die 5 Ocid              
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Eisenh 
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a Doutrina 

var a paz 

1991 -   

ge ao 

nbe Uni o 
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revolução instaura a 

Iraque» 

  

república nº 

À RAU aceita 

  

a construç 

     
* a gíria עב‎ 

mantem O 

» socialist
a Ba 

utando 2 

depois 

        

    

Terael atada 
6 

 יס

chines »מסוג, ‏ 

ra a colocação 

luçad de paz         
queduto que liga 

do NegueVe 

mirotelo no 

Ataque & Kara       

              
     

   

   
       

    

   

  

   
     

ATaque ad  Aorodromo 
8 

em repers qlia 20 

é ataques aos avio 

  

1969 

  

 ל
os arabes reconheçam‏ 

      

  

que esse 

O Egito €s 
ta )eI     

  

und 

Ooiden 
Rompimen 

  

rito 

100811- 
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1957 - 

1958 - 

na fronteira,implantando sua for- 
ga de segurança na região. 

O Congresso Norte Americano aprova 
a Doutrina Eisenhower para preser- 
var a paz no Oriente Médio. 

A Síria une-se ao Egito, formando a República Írabe Unidas 
Uma sangrenta revolução instaura a 
república no Iraque, 
A R4U aceita a ajuda da URSS para 
a construção da barragem de Assu” 

A Síria rompe a união com Egito, 
Esse mantém o nome,como simbol:s 

O partido socialista Baas toma o po: 
 . ‎ודי ‎ Iraque, executando nםס 492
ministro Kassemo Um mês depois,a- 
podera-se do governo sírio. 

Mais de 150 alemães ex-nazistas es- 
pecialistas em foguetos são contra- 
tados pelo Egito. Israel protesta, 

Recomeçam as incursões armadas con- 
tra Israel, partindo do territoria 
1   ChouBinfai, lider chines ,visita Cair 

7-*8008 Árabes decidem desviar 
08 1020980708 80 210 802680 = 

Hasbani no Libano - Pontas ma Síiad 
Israel inaugura o aqueduto que líga 
0 Tiberíades ao deserto do Negueyo 

Visita de Krushey ao Egito, 

inuncia-se em Cairo a formação do 
ixercito de Libertação da Palestina 
sob a chefia de Ahmed Shukeiry. 

Burguiba da Tunisigapela para que 
os arabes reconheçam Israel, para 
que esso faça concessões. 
O Egito convida Ulbrioh(Alemanha 
comunista). Diante disso Alemanha 
Ocidental suspende ajuda ao Egito. 
Rompimento árabe com Alemanha, 

Incursões israelis em territórios 
sirios e libaneses contra bases d 
El-Fatah «   El Patah qassa agir om território 

janos Israel ataca a, 100811- 
o Samca na Jordanias 

1967 — Israel celebra seu 19º Aniver- 
sários 
À agência Tass divulga uma nota 
sobre concentração militar is- 
raolense nafronteira siria, 
Isracl convida diplomata russo 
zera uma inspecção na frunteiral; 
Recusado. 

Egito anuncia o deslocamento 
de forças armadas em direção ac 
Sinai o a fronotira com Israel. 

Nasser solicita a N Thant a ret 
rada da força internadional da 
Faixa de Gaga e de Sharm El 
Sheikss 

U Thant concorda. 

Nasser anuncia o bloqueio do 
Golfo de katas 

Jordania associa-se militarmen! 
te ao Egito. 

Israel ataos as posições egip- 
cias em Gaza e Sinai.Em cinco 
dias ,Israel derrota todos os 
países árabess 

Os países arabes as 
cessar fogo, 

inam um 

1968 — Missão Jaring é enviado para 
obter dos países em conflito 

colaboração para a colocação 
em prática da resoluçaô de paz 
88 ONU em novembro de 167, 
Reorudesos as atividades do 
El-FataheAtividades de represas 
lias om território jordanianos, 

Tiroteio no Vale do Boit Shean] 
Ataque a Karame,base do El-FatH 

ATaque ao Aerodromo de Beiryts em Tepersália ao apress mento 
e ataques aos aviões da El Al.      
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COMO & 
DIO OD A DA 

Os efendis formavam o cume da estrutura economica-Tratáva- 

de grandes proprietarios ruriassem sua maioria ausentes do paise 

Se bem que geralmente desconhecessem suas terras palestjnenses moran 

do em Damasco, ,HomessHama ou t,mantinham a populaçaq rural Poles 

tina em dependencia טס‎ feudal «Correspondiam a uma especie de arisr 

tocracia feudal heriditaria. 

, 

A clásse médiasentão apenas embrionaria;concentrava os ára- 

88 8 105 é grandes comerciantes 8 bons artesaós,não ra- 

ramente eles ulptyapasgavam os efendis em riqueza 8 cultura Todavia, 

embora assem sobrg eles a vantagem de viverem no país sdificilmen- 

te pod irar a ascensão dentro da estrutura social existenter 

seu ist o colocava-os em plano secundário e afastava-os das 

funço: administrativas de maior respogsabi idade num Estado cujô ch 

fe unia a liderança secular de sultao a função de guia religioso. 

Todavia como aspiravam a posição de igualdade sgcio=políticaydisgemi- 

navam na Palestina as ideias nacionalistas pan-arabes sem oposição ao 

pan-islamismo preonizado oficialmente» 

A classe mais numezosa foi constituida pelos felás - campobe 

ses Aproximadamente 206 deles nao poss iam terrayassalatiando-se per 

1 nte ou mendigans 225% trabalhavam nas terras do éfendis,sen= 

ados a ceder-lhe- a terça parte de sua renda brutas Uns 35% 

viviam nas terr arrendadas coletivamente e divididas spor um p 207 ,| 

 ‎הרה ה
"51495 da aldeia «Apenas 20% do 

ivids possylan terras proprias Eram proptr edades pequenas e de renta- 

pilidade mínima,f'requenteme nte cortadas por terras alheias «Paltavam 

aos camponeses meios pecuniarios e tecnicos para o adequado aproveita- 

mento do' solo. 

, 
Ag terras emque viviam 03 ?6185,0% das quais dependiam;cons=- 

quase um terço de todo 0 território palegtinênse«0 resto foi 

862860 6 parte arido e totalemnte inutilizavelelssa foi q 01887 

ação tanto dos administradores otomanos quant dos brjtanicos 

riodo inicial do Mandato Incluiam-se nesta €. orja nao apenas 

to do Sul o as dunas costeirasymas tambem as 268108085 5 

 ‎ 6 rochosas eתסמ%במהמפ 00802002ע120088

n 2 , 

À organização social dos arapes foi oligarquicas O grupo cons 

tituido por algumas familias aparentadas sob a chefia do xeque fama 

vam a unidade social basicaesNuma estrutura piramidal os gr os economi 

comente fracos associavam-se aos outrosymais poderosos € influentese 

A piramide chegava a dois cumes : os grupos dos Husseinis e o grupo 

dos Nachachibisaduas famílias inimigas wm constante luta pelo poder 

local. 
“ . . , 

90% da população eram iLetradoseAssim, os arabes palestinen- 

 ש
ses não estavam representados nos movimentos do renascimento cultural‏ 

arabe»‏ 
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mec catintarêmor 

Interessante é Comparar a minoria judia da Palestina com a europeia da Argelia )8 sua respetiva origem historicas 
Os judeus têm a mesma raiz stnica e racial que os a- 28068 616200500 1 dos gore que constituem hoje os diversós Estados Arabes do Oriente Med 0; 

, , ” +4 p Palestina foi durante várias epomas historicas a par tria e o pais dos judeus ,antes de cair zob o sugo da ocupação de po tencias es rangeizas, do ôriento e Ocidente ate sua recente liberta- ao do domíqnio inglesegraças à lutr--semada que lhe dirigiu a minoria fugia que la: morava» ei 

Não foi ל‎ conquista o ocupação arabe na —-="inn » que abarcou o maior per ndo -historico,mas sim a dos tur- 005, 110804 07708 26105 8 durante 1º Guerra Mundial. 

, Seypre coexistiram miíhorias judias Com as maiorias arabes em quaso todos os paísos do Oricntg Medio c na Africa do Nor= te, e juntamente com clas sofreram ocupações estrangeiras, Por outro lado, sempre houve uma minoria judia quo ficoy no país quan do os romanos destruiram 900018, , ha dois mil anos «Além disso esta minotia que permaneceu em seu país,Palostina, este sompre ligada aos Judeus da diasvora por uma cnrrente humana ininterruptas, 

Os curopeus da Argglta são originários de outro gon- tinente c seu estabglcinento no pais data do começo da colonização francesa no loste,ha 10 anos. 

+Os imigrantes judeus que afluíram a Palestina ti- nham laços históricos evidentes com 6 Ís,aonde ja se encontravam uma minoria de seus correligionariose Nao chegaram na qualidade de conquistadores ,nem de colonizadores;no sentido imperialista do ter. mos;ma sim em busca de refugio contra perseguições de que qem víti= mas na Europa,e gua a intenção ,vaga 6 quimeriva em um princípio ade reconstruir o pais que vegetava soba dominação turca que durava ja. dinco seculos. 
. 

Os imigrantes judeus não fizermauso da violências‏ 
 ש

Nao »-aparam g terra dos arabes,compraram-na legalmente ém todas as‏ Vezes que os árabes acediam voluntariêmente na sua vendas‏   À Palestina yão qual os judeys imigravam snão cons- tituia um Estado independentê antes da sua chegada Nenhum exercito c lonial proteggu o retorno dos judeus ao pais.Nem 05 898068 08 1 nasnem dos paises limitrofes,, tinham-se oposto a > 885 8 %700868 pelas armasÃo contrario Feisal,que tinha o t ulo rei dos arabes,eram aliados oficiais da Inglaterra, 

  .vra, talados a força de baionetaa de um exercito de ocu= 28080 ?2 808589 ,8 de 17 anos de guerra encarniçada na quai pere- ceu umaparte da população argelina,e uma parte dos conquistadores ‏Argélia 0 mais קוגעס 56ת%160 68 ק818-
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O estabelecimento dos colonos europeus efetuou-se no curso de, um 

longo período durante o qual suceder am-se os Jevantes contra q 9 

cupante ,afogados cada v:z mais em sangue Apos cada insurreição; 

as melhores terras eram pura € simple smente confiscadassentregu 

por parte do governo frances 805 0010005. 

  

3 - ; : 

₪ Os judeus por sua parte trabalhavam com suas proprias 

mãos uma terra que haviam comprado conforme as leis vigentes entao 

em todo mundo e 
. a 

Os europeus da . bx “Lia eram cidadaos de uma potencia ocupam 

os argelinos subditos da mesma sm vittude leis diseriminato- 

sos membros da maioria argelina passaram a ser vassalos da mi- 

a europeias Os arçelinos convertidos em escravos de sua propria 

vadeviam trabalhar para os europeuseA maiorja argelina era ex= 

plorada pelaminoria europeia e o exercito frances, velava pelo cúm= 

primento das leis spela suprema autoridade da potencia ocupante e 

a 

Na Palestina yInglaterra tinha promulgado leis diseriminato- 

rias contra 8 judeus,proibindo a imigração e a compra de terrass 

o exercito irgles,era encarregado de vigilar a execução de tais de= 

cretoses maioria arabe acalentada nela potencia ritanicaylutava 2 

contra a minória judiaçque foi a unica em“combater pela independen* 

cia do pg 

ja a minoria europe foi estabelecida artificial- 

mente 1 m de consolidar o regime colonial e constituiu sem” 

pre o instrumento para lutar contra a maioria argelinas 

do a partir de 195l,a maioria argelina participa da re- 

da minoria eu"opeia aderiu ao campo da contra-re= 

a 5 ae . 

evidençias 8הקפמה,‎ 8 desonestidade ou a cegueira 

rmitir,a confusão reunindo ambos os problemas em uma 

mentaçaos         
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|   

[
t
e
a
 

em
 

on 

fo que mais fala a historia judaica 2 

À avusação do fenômeno colonialista 4 feita pela intelectualidade arabe quase que unanimo,de esquerda ou de direitaçMas toda es= ta polemica e inspirada em estgreotipos de umagrande ps tencialidads “psicologicas 
0 colonizado,é o ser esfomeadoscom o medo nos olhos ;miseravel ,mal vestidosa espreita de , um pddaço qualguer de alimento.0 Colonizador,a o,sSer brutal militar ou civiL,agindo com arro= gancia,embrutecido,semi-bebado ,violentando as filhas dos pretos. 

Como indentificar a este quadro os árabes do Tso rael que as publicações israelis nos mostram dez positando dignamente e solenemente umacedula eleitoral naurnademocrática ou participando gra-" vemente as reunioes de algum itonselho municipal. 

Como indentificar a êste quadro o kibutznik com um olhar muros; luminado por um ideal ,trabalhan= do com “:-: proprias mãos a terra por onde pase saram Sqlomao,Isaias e Jesus,conseguindo: sobre= Por-se as taras do guetos 
Tudo o que se fála é nada mais do,que a revolta con tra ama verdadesque diz que não ha sSolonialismo ou imperialismo «a “si,mas Sim wma série de fenomen- nos mwociais interligadas,     

  2 7 O sionismo e um movimento ideologico de vergadura,dotada hoje em dia de umahistori velh Ele sempre foi nult forme senglobando multiplas tende: cias divergentgs como nos mostra qualquer estudo só= bre a sua historia tumultuosa, suas divisões e cisma suas lutas encarniçadas gm seu seioeAlem do mai qualquer movimento ideologico,deve-se distinguir ideias principais das variantes,as motivações das massas de seguidores 105 projetos estrategicos E ticas dos seus dirigentos ,as realizações dos seus Projetos tudo isto diante de condiçoes parcialmente imprevisiveis, 

À orientação nacionalista do movimento não node= ria deixar de favorecer um desenvilvimento diego” 200580 8066 única patria dos judeus historica- mente comprovada tivesse um papel central, Ate os socialistas sadotaram como algo nafural es= ta localização Beograficano momento que Gles és» colheram umaorientação judaica na nova patrias Sabiam que umasociedado, puramente Judaica tinha que se situar em algumaregiao 1º qual não mais adequada 
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4 evolução e depois o sucesso Co 
movimento, sionista 2086780 situar nos que ros 
da expansão europeia nos países que hoje em. 
dia formam o Terceiro-Mundo Dado os primeiros 
impulsos ao movimento,era impossivel que evo- 
luisse de uma outra menciraeima vez coloçada 
as premíssas,a logica implacave] da historia. 
faria que aparecessam as consequenciaseDesejar 
8 8 um Estado puramente judaica ou com 
dominação judaica ma Placstina sdurante o gecu- 

X,isto não poderia deixar de conduzir a uma 
situação tipicamente colonial com,o desenvolvi” 
mento de em cortos sotores um espirito racista e 

ultima instancia a um confronto militar das 
1s etnias. 

2 
Por isso da ra compreender a respos- 

ta de Golda "eixr a um membro americano da comis 
são anglo-americana que fazia uma eaqueta na 
Palestina de 1916 .cle perguntou =ז‎ 

"86 os judeus sendo uma minoria teriam os 
mesmos privilegios que vocês prometem aos arabes 
como minoria, isto satisfaria ? 

 ‎עגן. .-
* Nao senhor respondeu Golda eir.Porque dg- 

vce existir um lugar no mundo aonde os judeus nao 
seja uma minorias   
  

Os teóricos do socialismo nacionalista judaico não 

,S€ proocuparam o suficiente pelas Sociedade que 

cles cventualmente poderiam distruireBlces pensavam 17 
nocgntemente que a comunidadg judaica rençvada em 
essencia não deixaria do ser utik para os arabes e que 

entemente,seria ijutil ,886 preocupar convre 

tamento quanto as relaçoes 0008 085. 
Indubitavelmente hguve muitos ideologos,que colocavam 

os valores humanitarios em primciro pjanoeMas o con= 

flito que podgria surgir no seu psique opondo o seu 

ideal humanitario ao projeto do renascimento ju= 
daico na Palestina,dissipava-se com a tese gradevel 
de que as mgssas submetidas ao fgudalismosexploradas 

por seus proprios compatriotas,não poderiam apenas 

deixar de ganhar com as conquistas judaicas» 

PR \ 
Oz judeus de Isracl soo ckcs mesmos homens como os outroselMuitos. fo 

ram forjadores de uma ideologia jaosrquais sg sacrificaram ,atraves 

65 esforços e vida humgnaseMas não forom os ulhicoseMuitos foram os 

que sofretem muito c nao se preocuparam pelos dizeitos e sofrimentos 

dosquirose,Muitos por outro ladosforam para o pais pogque ia estava | 

a taboa de salvação que procuravameCom certezaçcles qão fizeram pesqui 

sas clentificas sc Cles tinham o direito de acordo a moral kânti ana 

ou etica existencialista. E dificilmente podemos comsura-los .     
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Dai em diante o Programade um Estado Binacional equi librado e que tinha seduzido uma dezena de anos uma minoria bastante importante do Yshuv se tornara desa- tual e apenas Pequenos grupos de idealistas & Erupos de extremgesquerda sustent ideias . A exaltação : 1 aniva",a tarefa funda: 

  

que era expressa sobretudo por reis e grandes Pproprietarios de terra fazia com que estas exigências fossem tidas como oriundas de mario netas manipuladas pela Inglaterra.   
  De Judah Magnes sPresidente da Univorsidade Hebraica de Jerusalem :É 

“Um estado Júdeu não pode ser ôbtido,a não ser pela gi Ta ses Voce pode falar ao arabe shão, importando quem, sobre qualquer assuntosmas não sobre um Estado “udeuek isto, porque um Estado Judeu significa mpor definição,que os judeus govern outras pessoas,. pessoas que vivam no Estado “udeu 1 Jabotinscy sabia disso ha muito tempo «Ele foi o preofeta do Estado Ju= devsdabotinsky foi levado ao ostracismo sconde- ungado eMas nos podemos contuir que quase todo o movimento sionista adotou o seu ponto de vistos EZe disse nos seus primeiros eseritos -!Alguem 48 viu alhum povo aque da a sua terra voluntariamente ? Da mésma maneira os 870068 86 renunciarão 5 sua soberania sem vio 130     

  
de imaginar que a guerra da Palestina fos-‏ 

 א
se considerada pelos ghabitantes dos paises arabes‏ Como uma guerra de libertaçao dirigida por Tevolun=‏ clonarios judews anti-britânicos,e portanto anti-col!‏ nialistas,contra Rs proprictarios feudais que maltra‏ 

 1מ-
tavam seus camponsscsa fim de salvaguardar seus‏ tercesses de Glasses 2 . .‏ Visto através «de olhos arabes sninguem podera‏ negar « indignação real desse Povo»‏ Que o fato do campones egipcio tenha sentido pouco interesse 6 comprecnsao pela luta não significava qualquer simpatia no gue concerne os judeus,   

Os dirigentes oficiais do Sioni smo, realmente ,hesitaram em abando= 1 nar completamente os apoios internacionais, tânto dos EsUe:A como da ONU,6 esperavam Que de uma maneira ou ogtra ,houvesse uma tran= siap indolor para wm Estado Judeu ןסג‎ entao bi-naci onal com uma grande maioria jJudaica,sendo a maior Prcocupação defender a sua part 
8 
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Também os arabes Puderam adquirir uma base Para sua jndepéndância futura graças ao as polo britanico.0s asno acontecimentos que 
on que so estabelecesse a base do udéu agiu nara os arabes - o fim do jugo turcos decepção dos arabes foi amarga porque ,em vez de um grande Estado unitário e indenendonte que lhes fora prometido,o 

territorio arabe estava dividido, submétidos 
randes potencias da 90004 -França e glaterra, com muitas Testrições a Livre a- ção» No seio dos reinos oujdas republicas. arabes permitia-se a 10228080 66 "8 Com uma plataformanaci onal arabe e com a vo- 98680 de terem reconhecido para si uma inde- pendencia mais ou menos a curto prazos 

lsto-era uma base para a luta de uma indepen-= dencia total. 

fizeram c 
Estado 

as duas ₪ 
In 

  
  

  = 

Portgnto;dos dois lados existia uma hipoteca-las para salda-la ,as condições eram bem diferentes.is organiza- çoes macionalistas arabes tinham como fonte de apoio pa- Ta suas reinvidicaçoes uma base indigena praticamente um nanime quanto as suas exiganciassis organizações Sionis= tas,,ao entrário tinham contra si a maioria do páís aon de els pretendiam estabelecer um estado soberano «Eles, ti; nham que transfgrmar esta situação ,aumentar a Proporção de judeus no pais e que aumentava apenas lentamente (11,2% em 1922, 17,75 em 1951, 28% em 1936) 6 pata isso precisam cultivar a boa vontade do poder 0 A outra solução Possivel aquela de conquista militar ,de- fandida velo partido revisionista sparecia impraticável, ₪ הוגש‎ a 8 1 05 0 contos 
e sua politica mostrava-se mais sensivel a hostilidade a= 
Tabe quanto a um. projeto sionista, resolvendo por fim 
pelo Liwro Branco de: 17 de maio de 1959,declarando clara- 
mente sua hostilidade quânto ao projeto sionista da criar ção de um estado judeu . 
Seu plano visualizavascom o adiamento de dez anos um Esta 
do alestinenses independente gonde judeus deveriam for 
mar apenas um terço da população nao ultrapassadno este 
limite* para tantp limitou-se a imigração e a venda de 
terras» 
Por quiro lado,og acontecimentos da Europa tornavam a si= 
iuação insuportavel no que tange ,a limitação de imigra 

600 e a base judaica naPalestina ja era o suficienti aen= 
te forte para que se pudesse Visualizar uma gãao indepenm 
dehte do yshuv da forma como ha muito tempo era preconi 
zada 610% 5. 2 
O Estado Judeu ,asgim se tinha tornado claro,so pode-se 
form contra a Gra 2retanha e as forças do Yshuv eram 0 
suficientemente suficientes para forma-loe 

  

    

 



  

  

  

  
  

  

TURQUIA : «1150 .000gregos refugiddo 
ROMANIA = 65.000 bulgaras É 

  

  

  

  

  

  

   

 ‎ POLONIA = 700.000 alemães Tefuga ARILANTA = 100.006 refugiados RO = 130.000 2כ . 19181920 1915
| DINAMAR = 100.000 u 5 

E שה ההלל 00 נב‎ 
| 1920 

1 0 GUIA ) 
LT TA , 400.000 hungaros refuciados | 

  

7 
| HUNGRIA = 250,000 romenos refugiado 

ALBEHANHA = 70.000 poloneses refugiados 
UNTÃO SOVIÉTICA - 200.000 refugiados Tetjes 

estonianos 
lituanos 

  

1922 -23 19 

| ITALIA - 200.000 refugiados 1.500.000 russos refugiaram 

  

1923. 

| ASIA MENOR = 1.500.000 gregos refugiados 
500.000 turcos ud | - 50,000 bulgaros 

BULGARIA - 0 gregos: refugiados 
| IRAQUE - 30.000 assítios 4 
| 1953 \ 

1 - 0 refugiados 
 ‎ judeusמ 50.000

  

  

  

1939 \ 
ESPANHA = 100.000 refugiados 

POLONIA 2.000.000 polongses refugo 
LITUANA 150.000 alemaes H W

u
 

  

1/00:000 russos » 
100.000 filandesc 
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04% .880:=5 0 karachays 8 55000 8טטט‎ 1 
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HA NAZISTA, (TERRITÓRIOS OCUPADOS) 
325:000 refugiados romenos 2000 9 servbos 225.000 hyngaros 185.000 bulgáros 90.000 gregos 75.000 croatas 2000 ajemaes 

082898 = | 0 refugiados alemães | 0 ho poloneses 0 מ‎ 008 
.0 hungaros 300000 litu 

600.000 

 ב = 0

OSLOVA QUIA = 1 +000,000‏ 
L = 350.000 

500.000 
100.000 

110.000   
  

  

6.800.000 miçulmanos 

ISl7-19149 

PAQUISTÃO E INDIA = 8.500.000 hindus tefug 

= 600-000 8 Palestinene refug 
refugiados judeus‏ 
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a 1918 imigraram ParaP-“estina 170.000 judeus nrove- 95 02106018. 58 motivos da sua imigração eram em Dos que originaram o exodg judaico da “uropa,sua ins- vinculo espiritual com a patria milenarias 5 a à pressão exterior deu mais urgencia do qué os motivos acima tomados a partir da decada de , HO «is smo assim os judeus não gor all naz e seg à nos paises ccbes como fazia crer a moderma prd centenas de 8208,08 116608 8 Paises foram cigaiaos subordinado: , sujeitos a diversas formas de naçãos Para proteger seus bens e sua vida deviam pagar uma a) Qualquer mudança politica ou Economica ho pais aon- prejudicava a sua Posiçao;ja por si inseguras 

aíses árabes menos avnaçados a situação era inferior.No pre am * das leis e costumes degradantesoUm a caúinha pela cal adasnem montar cavalosNos tribunaj rmitido prestar t stemunho conira um muçulmanosi lei I ana era à que onrigava aos orfãos judeus a conp= n ajudava as crianças a escapar da conversao Durante um tempo esteveproibido rigorosamenY sDevdi à escassez de comida este decreto não Pórem o governo Confiscava a propriedade de todds 

 ‎ 8 arabes um gran= sa 1º IIº Guerra Iiundial na indepen= Judeus esperavam úue a nova era lhgs incipação volítica e jeualdade Social,porçm na surgiu um nacionalismo arabe chauvinista que ligioso ;deu origem às Novas formas de in teus foram Eraduajmente afasndos de suas anato e profissoes lit rais«Os bancos nos e os postos goverhamentaisםספ 8187200756 ,

sionista proporcionou mm novo ar- igentes arabgs afirmaram que ape- judeus Porem as menifest çoes 
in 15 5 8 

! desmentido 

dy ט‎ com posterior estabelccimento, 00756 a propaganda antijudia nos paises a- dduzirnm-sé em Bagdad serios disturbios an- 
judeus nos quais mor erâm muitos. Logo depois houve disturbios s no Egito e na Libias ho mesmo tompo estava groibid» c imigra- Palestina e os Judeus residentes Nos paises arabes ctam trata- f obrigandorse ônclusivecos lideres judeus ה‎ formular sonistass   
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ANALISE (fé 
SardlRE T 

Qual foi a nossa concepção durante todos os anos que precede- 

ram a criação do Estado ? 

  

a 
Vislumbravamos uma existência em comum com eles,como um ditado 

do destinoeDiziamos - nos os beneficiaremos. A colonização judia im- 

plica uma, elevação de seus nivel economico;gs meios que estao afluin- 

do ao país permitem estabelecer serviços publicos mais amplosjeles 

Z jo de uma atenção medica mais nrogressista;seruo qutras as pos 

sibilidades de seus filhos e também é diferente a posição da mulher 

Isto 8 aparecemos diante os árabes em uma demonstração de 

r tudo ,que gontribuiamos desde o ponto de vista economico 6 50-, 

cialigos esperavamos ue eles vendessem sua primogenitura nacional nes- 

te pais em favor das vantagens sociais e economicas« Quando eu falo 

coisas ,eu as afirmo contemplando go ponto de vista arabe. Neste 

cto ofendia-se praticomente a honra arabe «Em muitos setores do nos 

so perindismo enraizou-se esta suposição;de que os arabes estao situa- 

dos em um nível deficiente do ponto de vista economico,social e cultu- 

que ambiocionam as riquezas daqui«Para indicar isto de uma forma 

mais clgra- Gles não compreendem os valores nacionaissComo se a exis- 

tência arabe ,na sua qualidade de filho de um povosnao ocupasse este 

fato um lugar importante na sua vida. 

A argumentação que usualmente nós usamos sem vez de Conse= 

enix seus objetivo;e nos beneficiar, prejudica jincita os instintos mais 

acimos.que tem sua origem em um sentimento de agravos;causado pelo 

fato de que nos os consideramos como seres inferiores nos quais nao 

pulsam os sentimentos nacionalistas e que toda a sua ambição reside 

no bencíicio material e nos serviços medicoss 

, 
Com o passar dos anos ,evid-nciou-se no seio dá comunidade -8יע‎ 

pe se perfilava uma efervescência e una juta interna.Em nosso campo 

mantinha-se umaharmonia entre as aspirações 6 os sentimentos nacionais 

dc um lado e os bensfjcios culturais e materiais do qutro. Tanto um cor 

mo outro dependia do exito da empresa sionista no pcise 

Entre os àrabes erioy-se uma especie de contradição «O arabe desejava 

ce queria obter beneficios da venda das terras aos judeus ,porem tambem 

sabia que a venda ans judeus era uma traiçao nacional e nao podia 007 

ter um benefício c ao mesmo tempo sentir-se honrado do bem-estar mate- 

rial, que haviam porduzido os jug-use Seu prazer sempre 880-078 81617 

to =“ humilhação de seu amor proprios 80026 8 fundo criou-se um 

complexo espiritual no seio do comunidade erabe e na personalidade de 

1 ndos Todo arabe jover ou velho, lutava com o dile- 

ma naci 1 rmos nais simples = 

, 
Qual será o egracter 60 7, 

Qual sera o destino do 18ב‎ ? ;.% - 

Por açaso eqntinuara sendo um pais arabe ou não ? 

Eles là sentir-sc-ão em casa ? 
       



  

05-60 
0 | 

1918 uma resolução das Nações Uni= 
Em 11 de novembro de 1919,foi 

das que resume-se pela seguinte forma 

    

       

  

inttivo por meio de nº; 
E 

ve a dos refugiados » 

  

, o 
a) 4 resolução clama por 

es de todos os problema 

       

  

    

   

        

    

[or 

b) olução procura De lecez um equili o entre os funda- 

s que 1 uem inter-relaçao ),6 6 que o acordo 

o pr dos Re gi ados “hão deve parado de um 

acordo sobre ais problemas 

5 4 2 34 - E ANA o 

c) 4 funçao da comissão 86 0001118680 & ajudar as partes chegar 

a um acordo « 

| d) Um dos paragrafos as sinala recgloniza ação como alternativa para 

o re corno e esta dupla concepção converteu-se na rula de 
nte Medio    

zomento dos refugiados na vida econor 

  

 ו

Por acaso tem f as acusações de que negamos 8 recebe: 

refugiados ou pagar indenizaçoes de qualquer tipo ?     

REBTLORNO 
“peca em que UNE ocupava-se de cerca de 50,000 

residêntes םס ל‎ 8 o Israelobstes foram 

ente Ng ano de 1952 chegou Israel a um acordo 3 

abosrvidos progress 

no quel deixava de ser responsavel a UAM (agência de Assistencia Bor 

E e Qeupaçoes das Nações Unidas), por cerca dé 26.900 refugiados 

que entad se encontravam no ter itorio de Israel. Fora distosotorgou 

status legal aos refugiados que foram se Ena rando durante 65 primei 

Pos og pos teriores a Guerra de 19h8,8 tambem a propor un plano de ret 

nificação de familiás que se dispersaram por causa da guer pretornan= 

de 30.000 refu 0510805 estes arabes foram enralz Za 

“-AncQe OS € dos arabes tivessem estado 

«Ans -o problema te למ‎ desa 

                  

     
      

    

      

    

  

os % ansorver os םטגפ‎ 4-- 

do ha muito tempo» 

    

   

        

        

declarou reiteradamente que medida que logre 

rção dos fugia dos do mundo ar de estoria, 

idenizações sem nmo antes obter uma fixação 

8 como a Cidade Velha de ques 

e ] ssim 

          

  

     

em zonas, Ud 
   

  

e Hebron,as 
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189801 6 Pretender que a re ponsabilidade Hnoral des 

te problena cabe inteiramente aos goyernos beso Porque eles Prgcu- 
Foral a impedir Pela força e a Violencia'a aplicação das Tesoluções 
da ONU, 6 6 sew dever ,de Pagar pela pazetono eles possuem reservas 
enornes de terras e de aBuagcles podem absorver 1001186 56 5 ו‎ 
dosyLsrael'fez o BNesno pelos refugiados Judeus ge R: vieram dos pai- 
ses arabess Tratarse apenas dg una troga de população Como copsequen= 
cia de una guerras0Os paises arabes opoen-se desiberadagente à absor- 
880 8 Tefugiados afin de manter o estado dé beligeranciasistes ar- 
gumentos são Plawsivel sãas nao indiscutivéis. 

«fxaninenos em princiro lugar o Problena da Tespongahi+ 
lidade sh opinião internaci omal so interessa cadavez Nenos quanto a quds 
tao de sa à quem culpar;cada vez n is se Preocupa pelo fato 6 que 
os refugiados oxisten,e qug os Baises arabes 6 Igraçi recusa-se de 
₪01 6-7 05 8 paises arabes a 192801 ₪80 6 suficiente para 

torná-los os 
 ‎טס 26300ת8076185

8 soluçao Ainda nais que e noto- 
Tio que hpuve Una pequena parecia da População que não fugiu volun- 
tari t clá foi expulsa Pclo exercito israeli,durante as opera- 
088 

O argumento de 
Toté bastante fraco . 

4 nalogia à judes veio do : Não particivaraú da guerra 
05 01868 60 % 1 no eles Tom Canulsosei maioria dos 

2620818005 ficaram Ag territorio que Testarai da parte arabe na par= 
tilha (A Faixa de Gaza so triangulo situado ao oeste da Jordania) Mui- 
to poucos foram para outros paises dosrquais soiran os judeus (Iraque 
Yemem c Egito).   Os governgs árabes, con exceção da Jordania bloqugaram 
os planps de reintegração, dos refugiados nos, ceus proprios paises. 
Por razoes puramente Politicas tmanter a tensar repatriar p Tsrael 
0 peer úumero de refugiados possiveis a fim de rar enfraquecido 
O Estados 

: 
1 

Mas seria m 0 ignorar outros fatores que favorece- 
ram o fracasso dos Planos de reintegração pHesão aqueles que foram 
encarados favoravelnente pelos governos arabesse 

19 4 oposição dos refugiados aos planos de Colonização 
de Branee envergadura has regioes novas ou afastadas 5 isto significa 
ria para é S,0 abandono de seu direito e de sua esperança de retsypm 
n9 ao seu país, Eles Tecúsaram-se en estabelecer em Pessimas condi- 

siene sSducação e de cultura, sob regimes Sociais retrógrados. Palestinenses fazen parte entre os mais Svoluidos do pon 
a cultural e social Mesmo Tefugiadosseles con este 
Xplica sua recusa de viver nãs condições: seni-feudais que 

exister naárabia Saudita ou no Iraque 

29 2 natureza retosrada de certas regiões árabes e,sua 
incapacidade de Conduzir Erandes projetos de desenvolvirento snaó a- 
Penas paraos refugiados nas tambem pata 5 88 8 Populaçoese 
dlias,para concretização de Projetos de g. ndeenvergadura shao e quan    



  

  

, 4 de 902288,88888 capital,nas os quadros cisntíficos e tecnicas,o carac” ter sorial do regimes 

3) E sobretudo,a vontade dos refugiados em continuar séndo u- na entidade nacional, exercer o seu direito de auto-determinaçao.h ques tao dos refugiados é humano e nacional ao mesmo terpos 

à solução foi semypre adiada;tornando-se o problena cada vez mais dificil para os arabes e para Israel. Às crianças ,as rmlhe- ressas viuvas e os velhos são najoritarios entre os refugiados senquans to que os homens e as mulheres recebem pouca formação professional. 
U O E a É o m grupo velátivanente grande deintelectuais é fornada apenas pelo ensino secundarioslfastados de toda atividade econonica e social onstrutivaçestes intelectuais -limentan nichos de anerquia em toda a regiao 

2 são em condições de paz a será dificil reintegrar sob um Plano econo 1 6 noral nais de wi milhao de homens traimatiza- dos por seu est; e refúgiados e frustrados depois de 1 anosspelas condiçoes de vida nnormnaiss. 

Por outro Lado é completamente falso sustentar que se possa tesolver o problena sen a pazsVejanos una forrula nagica que 110016854 se o conflito e abrisSB o caminho para a concozdias Se Israel reconhe ecsse aos refugiados o direito en escolher atraves de un referendum ti vre sentre q repratiação e uma indenizeçaosisto instauraria as sondiços de cooperação nas quais toda animosidade snostilidade e beligerancia dos pais arabes desapareceriame 4 

A dificuldadê reside no fato quefmquantoos dirigentes drabes o decidido pela paz e os refugiados convencidos que esta de- 01800 6 irredutivel não existindo nenhúria outra alternativasTodos os refug og preferirão o retorno inclusive zque que preferkssem uma indenização devido às pressoes no seio da comunidade,a fim de nao ser taxado de traidor“ Apenas a paz c ua cooperação sinsera entre Isgacél e os Estados árabes poden assegurar uma livre escolha e uns solução » ל‎ Na verásde o problema dos refugiados pao passa de um dos litigios a resolver para assegurar uma decisão arabe a favor da paze, 

Portanto a questão dos refugiados é moral e psigologicamen- is arduo, ada ano ,30.000 crianças naseem, 30.000 jovens são 01008 84 1108 66 5% Sgm contar o peso excegivo de ver qdoentes E acrina seQ dia chegara que qualquer situaçao politica estabilizada nao permitira mais a resolução do problema 

Israel deve escolher uma das duas alternativas := 
- Seja o status quosisto'a ausencia de pazsa constante guerra que conduzira a uma paz constante. E 

, . . - Seja atraves de declarçoe s, quê visem a paz absorvendo um numero de refugiados e pagar indenizaçoes 

    - וו וו



BOICOT E 
 ‎א |

0 2010005 0 árabe contra Israel,é gem dúvida um dos fátores relevant do conflito vigente entre os baises grabes 99 0 principio da egntenda economica organizada pelos paises arabes remonta da olução do Consglho da Liga irabe;no começo 116 ntido proibir toda importação direta ou indireta dos produtos cos rpovenientes da Palestina. 

  

» Nos meados de 116 resolveu-se, também proibir a expor> as maberias primas destinadas a indus ria judia na Palestinas (0810088 0 boicote economico fizeram-se graduajmente mais es- Se) Liga árabe Tecomnendou aglicar penas de prisao e ate de mor- a todos aqueles gidadaos arabes que se negassem aacatar, as es referentes ao boicote e continuassem nantendo relações 18 com os judeus palestinenseseCriou-se um aparato administra pecial para controlar a pratica do boicote, com os escritorios) centrais em Dmasco é com filiais nas demais capitais arabes. 

2 «guerra entre o recén nas ido Estado e os países ara 1 dos acordos de armistício firmados poster jormente ram lização prativa do boicote economico Egito nao vaci mu bloqucar o Canal de Suez con o fim de impedir a passagem dos produtos istaclis e inclusive tentou ; sem Hesultados;bloquear o Gol= 20 66 60 navio que serve ם‎ 15278061 é incluida na “Mista negra" e posteriormente não lhe permite atravessar o Canal de Suez nem anco= rar dortos arabessComeçou-se a exercer PLessocs sobre empresas co- mer is estrangeiras que atuam nos paises arabes com o fim de obri- ₪ 0 UU Andes em 182801. 2263880 8 forte se ,às empresas petroliferas com o fim de impedir a provisao ה‎ 
eis 0 156 

O boicote árabe leva-se a cabo de um modo notadamente efetivos0 intercambio das tercadorias entre Israel 8 8 paises arab foi interrompido de unaforma quase absoluta, Inclusive o comercio transito proprianent dito foi interrompido. Não existe comercializa- ção de serviços nei vimento de algu fator fe produçãosPor outro la do ,em 85 Casos,não se viu coroada pelo exito a pressão excrcidal sobre terceiros a fim de quo cortem suas relaçoes economicas com Is 1 

É evidente gue na luta dos árabes contra Israel sejm subordinadas gs consideraçoes do, caracter economico as de caracter Politico. Porem eqn à atucl tendôneia mundial de prestar maior aten- 3 Condideraçoes de ordem Scononica,tem importancia examinar=se 908 6000001908 00-01 112108608 28 luta dos arabes contra Is- importante que presterios atençao sobrg a influencia de consi- deraçoes econonicas sobre as relações con os arabes. 

| Se países cono irança e slenaghe que hã 23 anos eram Bos mortais,saão canrzes dc manter relaçoes fraternais devido, fu damentalnente fatores “conquicos - não PQ descoúhecer a possi- bilidade de una reconci lação entre os países arabes e Israel pelos mesmos fatores. 
 ‎ emeו ‎ eiaקו דיידו —
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DRÓSE CONTI 
DONATE ARAME 

STUNÇÃO MS RELAÇÕES COMIRCIATתנו ) ‏ 
( 

  

2 4 1º,Isragl senpre teve um deficit considerêvel ao concreiar con os 
paises arabes . 

a) q comercio con os países arabgs PZovem em grande varte dg uma 
redistribuição do comerciosUna ל ל‎ [ 
de um comercio inteixamente novos O fato que gstas 520088 000507 
nicas com os paises 828068 levan ao deficit n.o implica que o deficij 
resulta das trocas ou que desaparecera com as relaçoes interrompidash 

b) Un aumento gas importações ultrapassando o crescimento das ex- 
porbaçoes liberera ma scrir dq recursos nacionais que poderão ser 
uvtilirados naprodução destina à exportação» 

, 0( 4 retomada de rela Ses concreiais con os paísos árabes proquzit 
ra uí núelhoranento na situação comercial en Isracl,dininuindo o defí 
cit da balança esmercial de Isracls.   ss n ₪ . 
29 à abstenção das relações 0000201818 000 Israel estirulara a ex- 

pansão da industria mnanufaturcira arabe. 

2) Ecta teoria justifica-se mas uma 0 à industrias em for= 
nação justifica-se enquanto for seletivo «e temporarios 

b) Cono q boicote a Isragl pelos arabes não obedece a nenhuri dese 
jo de seleção ,criou-se atras das muralhas protetoras do boicote, in- 
dustrias sem nenhum interesse e que prosperam con a nesija intensida 
de que industria do futuro. 

, . E 3 º Sustentgam tanto os arabes vono os 18286118 de que'anbas as egono 
nias gro mais concurrentes do que complementares portanto não 
heveni grandes coisas para fomentar relaçoes comerciais. 

a) É exato que antes da IIº Guerra Mandial,a econonia da Pales 
tina ce dos polses àr bes erga essencialmente agrícola e que as tro- 
cas eram linitadas.d situaçao mudou pois Israel quo em um 

 ”‎ 97780 de infctrinto co yonquanto que os paises arabes sao ainער
da éssu. 'cInonte agricolas. ro-tnnto haveria possibilidades comer. 
ciciss 4 ו‎ 

4 Db) O caracter não conplenatar gas duas ccononias justificam 
ato egrto ponto, a ausencia de relaçoes concgciaisege Teconeçarem 
20180008 0026201015 ,as econonjas se adaptarão una à outra e seu 
carceter conplgnentar aumentara, gradativamente. À estrutura ccononi= 
ca de um pois c um fenomeno dinanicos 

6) Conórcio internacional tanbén se pratica cn estruturas iden 
tigas Ui concrcio relacionndo con a mesma industria entro diversos 
naises aunenta o mercado para a industriaçfonenta à especialização 
e a Concurrência torna-se mais aguda. Uma imitação no mercado inter 
no de qualqiler produto e o maigr handicap ara industria manufaturei- 
ra tanto em Israel como nos pai arabes,        



  

  

1 2-4 squenatizados ao maximo := a 
3 Um erro essencial manifestada da 

nto de populações axabes estabelecidas na Palestina. ntalmente o sion e um colonialismo ,e Israel ums pon” le lança do imperialismo no seio do mudno arabe 
ָ + . o 2 + 4 ser um pais colonialista,então 6 por si mesmo um regi- e prdem capitalistas 

4 2 4 + 4 ser capitalista e uma sociedade racista que oprime as ninorias e notadamente a minoria arabe o 

RESPOSTAS | AOS ARGUMINTOS ÁRABES. 
- <> + Os deslocamentos das Dopulaçoe s árabes , nao & resúltado de uma agres 

ache iniciada no dia da consh 
anente aceita de acordo as leis 

sao “siaelismas sim de uma agressão 
tituiçao do 'stado ,um estado juridic 
internacionais, 

x equente a sua longa presença na P‏ 
 כ1%8 17806 8

stina- jmasg o se refere aos j 94600 a vantagem de antecsioridar uistori 80 56/0966 6 " a 21800218 8עְתו%"הסותחפמסס ְב‎ 2 da data 8 egira s 8 0 los considera-La como u. 8 

são um escandalo & umavergonha imas,e uma var gonha nao pa j S sim Vara Rs arabes.l u violencia im- posta durante 3 arabes e nao pelos judeus. 

+ - relaci .cine(Bstados irabes e Igrael) são 
ular seus litigios por negociaçoes diretas 

s decidiram não ter relação com Israel,em con Ç entao se falara sobre os refugiados ? 
2 ar Y Pi PRPADA mia ₪ דיס‎ 

Para os arabes os JUDEUS EXIST PARA REPARAR MAS NÃO PARA SEREM IVRIS . 

imo é wa si supos ecrtas estrutyras e 
1 cidadaos na? notre "en cidadaos de una 

sh Tan-se nos postos de comando do 5% 
 .‎ 0010128608הבטספ

ena trabalha e não possue enquanto que o co= 
No listado de Iszael os judeus possuem a ar ab possueti tamben terras e eles mesmos as 

Ê nelos judeus não eram as melhores «Quem secou tlorestou dunas e montanhasrediniu terras extraindo pedra: 

. 
   ‎ 63 um deserto aonde ninguer. queriae tudo issrj bons preçoseלהלה הרטה + 4 3 4

     



   
 

 



  
    

lda e Danin(e laica) foram 
Ninas arab 
ar-se ness a fim de dianter Um automovel 

para 4 jam 
tira 

ntão co! 

ment 

stino 
a Nahar do 

o ca 

Var espalhados 
culo em 

Tro fosse de Virtude do seu Tabe «No que dis Tespeito tradição Muçulmana "im ara ma mulher estranha deco 

ao long 
dosDe 

?mansGolda não amigo de Abdulha ança 
Primido 

oi levada par 
sho qual o “Um pouco ma tarde 8 

. 
ao Palacio 

i da Jord 
apar 

Scurso da entrevista que Sua Promessa de Novembro Estado Judeu) «Abdulah Cehtpu 496 8 31000080 se 
nino de que 
Judeus não 

durou um” 
(apoiar 

não מ‎ 
lo 

via 
ind Que os 

“ção por TaRsJordânia,dando 
a em seu Parlimentio, es So d evitar a Zuina dos gr «Por que os 2 

0 ” Perguntou, Go espera ado durante 1116000 6 
 ‎ Yimente oncientes Se 5... onde e Comoו

um , ovo 
ria ser els 
sido exce 

Mprçender érr Firmou el 
avi 8 

1 ho 490 016 Providen 
 ‎ Dovo ita « que Precisam qנתח

encontro foi 
itar Pouco 4 

6 0 

Europa 

ção Propotcic 
Salvar a 

egricul tur     
volta Volt    



OCONELATO 
El CM GR 

PACTO DE BaGDAD 

  
  

Bagdad, capital do Traquo Sugestão do Tecem empossado prime omninistro iraques Nuri -Es-Baia sesta, pacto cn= Elobaria todos os paises arabes a ou= tros países “interessados!” na seguran= ça da regiaos Foram menbros fundadores o Iraque e a Turquia ;unindo-ge mais, tarde ao pacto Iran, Paquistão a Gra Bretanhas 
O Pacto sofreu uma fortíssima oposis São Bor parto de Nasser é outros E 1- “es arabes como Arabia Saudita co 81= rias Durante alguns anos dividiu 0 -םטמ.‎ do arabe, O pacto deixou de existir a Partir de 1958,quando una revolução "utou o rei é Primciro-ministro o pro tiamou uma política mais nacionalista ha linha de Nasser,         

DECLARAÇÃO TRIPARTITE 

sus aliâdos ocidentatiytom a paz no Oriente Medios q ni pas boas intonçoes Ga claração no qual eles na ope: qualquer agressão armada contra as linhas exis- tontos do aymisticho entro arabes e judeus, + ação contra este acordo seria gotivo 0 "serias medidas dentre q fora das Nações Uni das! 
O segundo ponto. que visava prever qualguer 66- siquílibrio cm armas sexigia a manutenção de controlo no surpirento de armas para ambas as partes, 

  ACORDO EGIPCIO-SOVIÉTICO Dé ARMAS 
Como o Egito tinha quo se restringir na aquisição de armas de acordo a Dectaração Tripartite,Nas or derevente concluiu um acordo dq compra de ma “ grango quantidage do armas da orbita 20260 Com este gesto ele 

0 8 56060 10 061- proxima etapa foi o financinnento Barragem de Ssuanyno qual os EUais negou-se Participar atraindo Pox sua politica pro-sovie- tica 08 858 105ת600580ע‎ 6    
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Vencido por Israel e ameaçado pelo 6080002000 frangos 

byitânico,procurou ajuda no campo socialista e tambem 

fêz um apelo ao pocosnbrindo as portas dos arsenais 

200.000 armas foram distribuidas entre as niliclas mi= 

litaresel situação tomou um giro repentino c o!'pagscio! 

militar francobritanico concou a encontrar resistencias; 

tendo havido um bombardeamento ruinoso à cidade de 

Port Saide 

à vitória dos ingleses e francesces terja provocado,o 

recrudescimento da influencia destes paises ma reglad 

e desagradou tanto gos Estados Unidossainda,esp 

s de conquistar o vacuosquanto a «URSS que note ja 

instalarge Unidas ,estas duas potencisS,conscguitam 

Dor através de um ultimatum aos agressores o atraves 

o cessar fogo c a consequente petirada dos 

és países - Israel incusivc das 26810688 4 

Contudo foi garantida a Isracl a 110628866 de tavegas 

cao no golfo de hkaba,bem como assegurada sua paz in 

ternasPa tanto,as tropas da ONU foram enviadas a 

 ‎ Bl Sheik c implantou-se a força internacionalה

sob a egide da ONU ao longo da fronteira da faixa dc 

Gaza , o que impediria ate 167 os ataques dos fedayens 

  
  

  

DOUTRINA 

Em 1957, O Congresso norte-agericano aprová a Poutri- 

ng Bisenhower para preservação de paz noç0s Medios 

A Doutrina Bi semhover gnranhe a 0000608600 6 assis- 

tgncia aqualquer nação do Oriento Medio ga manuten= 

ção de sua independencia e promete o cnprego de for- 

as armadas dos EsUshan''para proteger a integridade 

erritorial e independencia politica de qualquer na= 

ção que solicita ajuda-diantg a aberta abrossao arma- 

a por parta de qualquer nação controlada pelo comu= 

nísmo internacional", 

  
  

GUERRA CIVIL LIBANESA . 

A Guerra Civil foi na realidade ,uma luta na qual 

se enfrentavam varias persónalidades politicas que 

representavam c defendicm interesses opostoss 

Entro ambos os enmnos mediavãa o € cito libane. ? 

 ‎ 13 tonou o poder »O Libano estava noי רמב םס

o desta crise ,quand» cstalou a reyolução iraquo- 

a Sentindo-se smgaçado pola revolução que alastra- 

pelo mundo arabe; qbteve o desenbarque de jro 

ricanaseNa mesma cpoca paraquedistas byitani 

 =‎ Jordania e havia mobilização turיו2םטהת תב

ronteira do 120000,       
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| PLANOS DE DESVIAR OS AF 

Depois de aprovado o pjonn unificado por parte do governo israe 
e da Comissão Teenica irabg,reuhiu-se para executá-lo em '55,sa 
Conissao Politica da Liga Árabe sSegundo se informou a cmnissan 
litiea claborava novo projeto que exeluia Isracl. 
Na verdade os arabes queriam protolar indefinidamente o ostud 
do Plan» Unificado « 

presenta ya luxo ccononico e sea arnapolíticasnas ara Israel e 
Jordania c ums necessidadeaDai os esforços que realizaram ambos 

1 

 -‎ 08 18 iעת

com,as disposiçoes do Plano Unificado«Alem dc linitar as extra 
da àgua as quantidades previstas no coneço do plano,o governo 
li fez outras conccssocss 

 ‎ 8 que Israel iria canalizק18םס המפנשה 0 )1 .

zação atual no Lago Tiborindess 

dadesalias um aspecto sempre gabido,Israel desviou ums serie de 
ciais de ngua salgada subterranca do Rio Jordãos 

ES DO RIO JORDÃO 3 —    

viar dois 

Eis consignou 17 milhocs de dolares paratal ב‎ e tambe 
acclcrar o projecto do desvio no rio Tarmuk na Jordanias 
Ademais os estados arabes congordaran,en contribuir anualmente 
una soma enleulada em 2 milhoes de dolgres para organizar um 
nando militar para proteger os 1 arabes do Harmuk. De pra 
ca claborou-se um plano que desviaria 30 a 00% 605 88008 Bo Jor 

Os projetos eran os seguintes += 

o caudal de agua do Jordão nora Israel,   
aque os ligará ao sistema do Yarmmk. 

 ‎יש דד

Na verdrde para a Síria c o Libano o desenvol Vimento do Jordão re- 

paises dentro das suas respectivas fronteiras pare resolver o pro 

O já nencionado Aqueduto Nacional de Israel é tambéá 

as aguas em uma das zonas desmilitarizadas,para diminuir a tensao 
resolveu trasladar as dado do aqueduto do eguev para suz locali=- 

» 2) Para evitar quo o Jordão inferior adquira maior salinif 

, à . 
, Em meados de 196l,realizou-so en “airo uma conferencia arabe 

de cúpula ,º fim de tratar do projeto israçli c dos planos de ges- 
dos azincipais afluentes do Jordao :- o !asbani no Libano 

e o Banios na Siriaçpara evitar que desaguem em Iszaole 4 confgrên- 

or 

1) Una represa em Mukgiba ;no rio Yarmuk,que dininuíria cm 1/3 
Valor 29.milhocs de dola 

2) Dois Rios cílucntes do Jordão -Hasbani e Banias seria reproe- 
sedos e desvindos prta o leste mediante tuncis c um canal de 728 

li 

po 

0 

os 

0es 

srae 

ar 

manga 

com 

tim 
dao.   
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 À circunstancia de atravessar o território de quatro Estn 
Jordania, Libano c Síria, indicaria que o sisten 
que interliga Tios,correntes Cc lagos Fequer וענה‎ 
Sa c ceonomica Bara obter mm aproveitamento otim 
Tam senpre as tecnicos, 

y 10T5anismo da ONU que trata do refugigdosarabes 
1001 

Nistração do 7816 60 ? à à aprovação do Boverno ames 

Ticano,que pr : 4 6 , Valiando as Possibilidades 

de Pas rização dos re 
a Jordão, sem olhar as frdn 

teiras Politicast, 

0 Os tecnicos examinaran os Planos e Estudos desenvolvidos 6 01 agos= 

de '3 APrescntaran 0 עט‎ 0 Ossencial dc suas Tecomondaçoes 

ta Contido nos Paragrafos Seguintes 1» 

. 

Problema dg Neggnhariayo 
010 8 0-6 £ rapido para apro” 

0 do maximo as aguas do sistena do Jordan 10006 melhor disposje 
nascentes 320 rio Hasbani o na regiaosdo Hule q a utilização 

o Tibertados Como denfsito d Crvas O informe celeula disporia 1 ה‎ de 182 

à 8870 ERIC  JOENSTON 
O gocverno dos EUsho acolheu favoravelmente o cri 
Pelo informe da “diinistração 10808500 טסע,‎ 8 
nado Eric Johnstan na qualidade de repro 
via degmbaixador a fin do estabelceegpi 
tados arabos 9 152001 008 vistas ao תוגלוג‎ 

 ‎ 1821005 60 do Jordão sobre uma OUTROS PL Nosם 805

En março de 15) Conissão 20010 6 apresentou sua contra- 

Propostas Cart 
₪ eto da Adnini stração Tenessec Pclo 

qual corre: eri a 8 08 de. ,334 E arabe reduzia pick 

  
Particinaça 

* aumentava a da Siria a Pouco menos que o tripl 
85 principais obj 8 as foram que o rio libanês Litani ba- 

via Sido exelu 
OS Projetos israolis de irrigar a 

Planicie ira e 
haviam sod incorporados no informe, 

 ‎ sério de Negociações 19 Cnviado Johnston obteve emוגתמ 2005

outubro de '55 um acordo do chanado Plano Hidrico Unifiesdo ,o gual 

aqguinhoava 1CM cifras re 160% do sistna do Jordao ao Libano, 

Síria e Joreania é HOZ a Israel! 3 

a 
2 

+ 

192001 accdou en retirar sua exigencita de incluir 6 Litani, 

Por ver na soluçao regional vantagens Politicas a longo Prazos 
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h causa Tundamental pela qual o 41 Fatah prefere 8 
trilhas a guerra convencional esta claramente explica 

os "a guerra classica pode obter vma vitoria milit 
Poda, liquidar uma soS-adade conpleta”, 

o objetivo Ceclarado do 21 fatah = "Libert 1 
1 liquidar uma base imperialista mas tambem ,o que 68 

9 6 pmasociedadesPor isso a violencia armada deve 
formas,alem da destruiçao das forças armadas d 

3 slonistajisto esdeve destruir todos os fatores que 
adade onista em todas as suas fotmas tindustria,ggricultura,fi- 
h Final e da violencia armada e destruir tambem as institui- 

nomicas,financeiras e culturais,de modo de impedir 
ilidade de ressurgimento da sociedade sionista. 

ta maneira a finalidade arabo de destryição de Israel. 
) político converte-se em um genocidio,que não diferencia en 

mi estado político e povosentre forças progressistas e conservador 
º vbreiros e comerciantes,funcionarios 6 agricultores,Prodica- 
18620 total e indiscriminada de "vestígio qualquer 

Comparar os métodos e atividades da Al-Fatgh e movimentos 
265 com os movimentos de resistencia do passado e uma falsa ana“ 

vimentos de resistencia exitosos ,como os da Irlanda, Chipre 
ou brgeli empre hasearam-se em movimentos de massa dos povos que 
nroçnraram libertar Dentro desse ato, o terror foi usado como arma = 

nunca como substituto - para o levantamento politico militar dg 
0 “sv sua libertação nacional e social sPorem esta situação 
longe de repetir-se nas arcos ocupadas por Israel,aonde a popu” 

o encara com desconfiança aos terroristas e os nega seu apoio", 

Aqui o terror já passou a converter-se uma finalidade per 
A maior parte dos atentados foram objetivos sem ignhum valor 

ma bomba em um cinema, uma granada colocado em patio esc Lars 
em um caminho esprando o primeiro que passecl 

Os grupos terroristas infiltrados desde a Jordania não se 
mbater contra unidades milirares israelis ou atacar as ins“ 

wilitares ', sim tem instruçoes de evitar que os interpreta 
caminho ate, Ujetivos civi judeuss Nenhum dos movimentos guerri 

JL ros contemporroncos adotou jamais este tipo de linhas 

, 
A ideia do terror pelo terror 6 2080018060 קסש טה סקעת‎ 

de Túta mediata 1- 

1) Opor-se ativamente a toda imigração de judeus para 

2) Imvedir o turismo pra Israel, 
3) Evitar gre os   
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terra palestinense, 

1) Criar obstáculos à estabilidade economica de Israel. 
5) Debilitar a economia israeli, obrigando a Israel dedicar a nai parte de seu orçamento econoúico para fins mili 5 a 1 so ל‎ 6) Fomentar nos israeli a sensação de que nao sera possivel no futuro uma vida ém Israel sSob o clima de terror, 
  

O MAIOR SUCESSO DO AL=PATAH 

O reporter do"TimeM qug entrevistou a Al-Fatah relata deste modo as declarações dos terroristas sobre o seu Baior sucessos 

Todos consideram a cperaçio mais gestrutiva a bomba aque explodiu no Mercado da Machane Iehuda de Jerusa- 18 (mercado de frutas e verduras) ,em novenbro do a= no prresdochssossinaram doze civis é feriram ciacoen- *= = treseDesconcertantemente para os guerrilheiros + dois grupos rivais se atribue: a realização « 
No entanto foi ym membro do 41 Fatah sVestido com calças de algodao e um sucter branco que relata a historia mais convincente e un conselho de 28087 ga rantiu a gloria a Al-Fatah. Nos quarteis de Arafat contou que vestiu-se com um uniforne roubado de um poficial israeli, conduziu um Pequeno automovel in=- Eles especialmente preparado e o estacionou, enquan- to que os terroristas armados o cobriam Conveniente- mente escondidos. 

O veículo continha mais 300 libras de TNT,30 libras ds gelatina,sgrande quantidade de netal especial Rea metralha coberto con garrafas de cerveja que continham gazolina e azeite. .. isto se combinou um mecanismo de tempo em mecha que possibilitava a explosão uma ho Ta depois e quando se enco לעבטה‎ 8 1 milha escutou a 2xplosavePugiu caminhando « 22 milhas ,que existe en- Jerusalem e o Rio Jordios     
    

«do fracasso dos terroristas nas zonas ocupadas pode . tica de dupla orientaçag do exercito 1520011 «4 Evitar e hostilidades con as populações Locais sPor meio de uma po tremamente liberal (liv 0 entre anbas as marges do rio ado) Por outro lado senfrenta-se o terrorismo con severas medidas neles que são surpcendidos dando refugio a elementos ativos do Al= h arriscam em ver dinamitada as suas casas Não se ancaça com a pena ital;nem se impoe 00851808 001691708 80026 8 comunidades como tinham o costuns fazer os britanicossantes de 118, & sta politica eontribuiu muito ao Pouco apoio entre gs residentes aara- 30 «Una expressao desta falta de apoio da populaça arabe pode verifica que os terroristas ordem en nao relacionarase à popula 0     ראה    



0 
0 

Desde outubro de 1967 Nasser toriou baixo sua proteção Al-PatahsApesar da mesma não ter deixada de aceitar o apolossiriod A maior parte do armamento Provem do Egito e Argélia e taribem de L= Faque,por meio da sua força expedicionaria estacbonada na Jordanias 

  

- Das 50 bases de treinamento que mantém -“os comandos da morte | nas serras da Jordania no wadi Araba un vale deserto entre o Mar Morto e o Golfo de Akabasa maloria pertence ao AlrFatahe 
- À instruçf dos recrutas dura uns 15 diase0 treinamento avan- gado realiza-se no Egito e sao destinados para chefes de BTrupo ou 

Em una etapa posterior enviava-se terroristas tambem a escolas de | oficiais da Argeliaçe Iraquç e alguns Poucos q China Popular aonde recebem mais instrução ideologica que preparaçao militar. 
O crescente apoio egipcio trouxe também wumaorientação quanto ao alvo das sabotagens, coordenando suas ações wom os exercitos re- gulares: arabes. 

Oslfedayns" peultam tudo sobre seu alto cnmando apesar de se afirmar na  imprensn fvopsla eyropeia que o Al-Potah e dirigi- da por um comite de mivis 1110821085 668 0 dinheiro, vem do תוחזתז‎ Bahrein ,de Katar sda «Arabia Smudit ,poréen também da המ‎ Latiná on do Canadasde onde os ritos libansés enviam as suas contribuiçoes«Bgito e China Provem armase.» russasehrgelia 206 seus instrutores e tecnicos«á esposa do rei Feisal doou 1.800 dola Tes & o irmão do xeque do Kuwait aderiu ao Al-Fatah, 

De onde peerutau seus Nenbros as organizações palestinenses? Un levantanento realizado,com terroristas capturados por Israel . revelou que o 95% dentre eles eram jovens palestingnses - com uma | 118018 de 26 anos deidade - con um nivel de educação ngior do necio ds paestinenses - 3% concorreu aos colégios secundarios,8% com educação superigr e Apenas 6% analfabetos Nao cabe duvida que mui= tos entre eles são regrutados entro os refugiados de 1948-1967 ,gen= te oprinida pela mniseria e con wm grande sentinemto de frustração.        

       

    

    

    
  

Tambes da população transjordana são recrutados muitas elementos sda nesma maneira entro .. sinpatizantes das organizações terroristas que se encontram no exercito de Hussein, Apesar dos seu Progressos,sua expansão e gradativamente motivos patrioticos tornam a ter maior importancia gº que incentivos mteriais 10 "movimento azmado palestinense!! ostá úuito longg do nive. moral ,material e po lítico «alcançado pelo F.LeN. da Arg elia o outros. Og lutadores da Ixosistencia!! quando Presos sucumbem muito rapidamente ssem muita Tessão. ,e começam a defunciar e acusar-=se mytuâmentie principalmen- 6 208 lideres ausentes, oferecendo informaçoes, E O nivel idcologico-e o grau de conueiencia politica s o baixissimos no maioria deles, Careçen de Capacidade para fazer uma analise poli ca realista de acordo as Condiçocs em que devem atuare 

      
 



    
UNIDADO ÁRABE OU sonucho DO PROBLEMA PALESTINO | 

. Por sobre todos qs Problemas ja mencionados resta a 650287 29818 
 ‎ףטממטס בס עניסל16מב פו

651 a unidade arabe, A qui a dis= 
Cussco cristatizou-se em duas posiç rivais 1 (a de Nasser) expressava a opinino tradicional e ortodoxa e sus= 
1 7 = la unidade é o Caninho para a libertação da Palestina"g 

stgunda ssustentada especialmente pelo, 41 Fatah parece jum revolun= 
cionario jogo,de palavras + a libertação da Plaestina é o caninho pa 
 -0‎ “Organização Pela Libertação da Palestina" traת16066 8 28
touçde ,coordenar entre, os dois posisionguentos ão declarar que “ à 
uniao arabe a libertação da Palestina sao dois objetivos que se com 
Plementam e gada * um deles facilita a pbtenção do outrosh unidade 4 
rabe conduz a libgrtaçao da Palest e a libertação da Palestina lem 
va a unidade dos arabese 2066750 trabalhar pcla realização deambos os 
001661708" 

/ 
- 

> 
 ‎ 8808 formula ds Organi 25800 de Libertação não sera nar?סע6ת =

da senão uma tentativaverbal de Tesolver wi dilema Tenl. 2 
El Fatgh a Trechaçou 1explicando ,que ao final das contas serao os &xer 
citgs arabes a principal! ferran ntn para a liberta ao da Palestina» 
Por n por mutro 9 "62600" sentral do Pensagento do El Fatah e de 
suas publicações 1 que os bes mão poderão unir =se nem superar 
8018 58 enquanto cxista Israel 

  
Assim q literatura do 41 Fatah rechaça “Hdcia cn tiquada 

de liquidar o sionisno na. ga Palestina Por neio de um ataque relanpa- 
go depois que os sexercitos arabes concor ar de umaforna unit = 

ida sestando daí em Condiçoos do E ית‎ menos de uma 
semanal, O pessoal do 1 Fatah 

1 
portante na estrategia deles pa ntervenção dos impe- 
TialistasePensavam que se triunfasse mm tal saqueles que apoiam 

acl não teriam outra alternativa do que aceitar o Lato como con- 

4 
Porén 50802200 0 21 Fatah “est raciocínio É antiquado" ,é erronco 

Porque o ָ lalismo conseguiu distanciar nos Paisex arabes e evitar 
que voltem a unir-se «Pgr isso 32 Causa principal da discordia arabe 
e Isr; 94020 65% 6 em ס1קה6ב‎ 66 8 problemas inter= 

1565 arabes 6 8 conflitos entre Cles, Desta maneira o a à importancia central da guerra contra 1. 
Nesta a luta sa ação dos £s YE ,Por excrplo do Al Fatah,não será 

apenas tatica mas anbem estrategicasisto e a guerra de guerrilhas 
nao serve para outras finalidades ;à não ser aqueles que naterializem 
a finalidades da Euerrãsh luta de guerrilhas não e apenas uma luta 

 ‎ uma Euerras Apescz do golpe final soj adado pelos exercitasתה גט פס
arabes regularessisto nas sera mais na opiniao do Al Fatah "apolo ta= 
tico-no marco da estrate;ia dalestina!,     
  teimam emrads  



e 7 
0 
  

  

Moshe Dayan traçou um parúlelo entrs os isracli e o viet- qual o sianificado essendial da guepra, 1 Guerrikhas c a armados debeis Porem nao e * UE Seja o resultado final da luta do Vietnane,fi- תה‎ 8 1662109 0 1 6006 Conseguiu derrotar as 
forças £ é à UM pequeno excreito de lãs cou baixo 68- 

 ‎ב10
içao contra & is poderoso do ocidente 

N ilmente que ex: 1 a Hportantes entre as unida- 
terror de A1- Fatah e a 3 80 86716%00מ‎ o contraste con os guerrilheitos do Vic'nran que nao es cm atacar as tropas onericanas os irndos arabes quer contacto direto com ns forças sraslis.O objstiv: tos do Vietcong £ expulsar ao estrangeiro do Vietnan,unir o Norte ao Su 

e derrotar o governo de SaigoneEstas nao são palavras ocas depanfletos 
não objetivo genuino,pelo qual esgtçao dispostos a gar a vida ee. 
o ha 3800128208 6 a colocaça, ?» Minas e o rapido Zegresso dos 

tell stas dp Li Tatuh ao territorio arabe(aonde são Dar»s por cada 
roid) e a luta de vida ciiorte dos Vietconge 

21 os judeus de Isracl..y são es-. 
trangeiros 

ar um pais arabe ,porgm que se 
Tão obriga: 9 me destino, afirmam sSera como a dos 
Cruzados, וע‎ 

forças 5 abes,ou à dos franceses 
derrotados pelos 3 alogia política é gilitar esquecem 
se levar em conta 

de queos judeues nao são estrangei- 
cm Isracle, 249 Não apenas com respeito aos Seus proprio 

ntos e vinculos historicos Soy a terrasáinda que os israclis pos 
ser judeus que vieram deoutrospaíses nao permaneceram ligados a 

Clos. À decisao en evacuar os franceses da hrgelia ytonou-so gn Paris 
So destino dos gruzados decidiu-se na Europa. Poren O cidadão isracli 
equem tona decisoes sobre os prblenas de Segurança que o afetam 

lo ponto de vista de Jerusalem e ou Londres, Na 01800 4 1 087077010 :05 habitantes nativos d contrá Isracl e a formaque se deve suster 

Tnbes Procuram arrancar de Isracl os udeus.Isto se 30 00 intermedio de guerra total. Os atos de sabo- nao levar anada e na realidade tem um efeito contra- a nação, que é ataca uerra de guerrilha Pivo quando la astrugento de luta nacio= 
* WE Governo imposto desde rior,porem 20107586 usa para atacar wm Povo arraigado sobre Sua propria terra's 

Há um fato Pouco divulgado e טס 269886 םה‎ estrategia paises Tabes,ue passaram de ma gra total para uma guers os Balcstinos portanto ba, a ser o braço arna- 1 s'arabes,que Dor internedi-» léles leva unarorna Tas    
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TORD ANT À 

5601!9%600018 68 Gusr 
 )‎ 808 6 2188למ

ão * 2.000 «000 
Amam (3664000) 
rabe 

- pouguissimos. Pasfatos 
oração de potassio» 

Superficici- 

  

    

ultura oLignita. 
"És 5000 

i= Beirut (500 « 000) 
Produção :-indus turística 

gentro nanda ão 
Idioma :- arabe 6 frances» 
Chefe de Governo t-»Qherles Helou. 

  

agricultura; 
so yprata e 

Chefe De Governo: Rei Feisals 

  

        
TEM EM 

Superfícies 119.066 ku2, 
Recursos: ouros ferro,cobre e 

megneéseios 
População: = 1.000 .000 
Gapital := Sana (80.000) 

, Taiz (30.006) 
Idioma “-arabe classico; 

  

300.000) caizo É 
(2.000 + +30) 

SUDÃO 

Superfie :- 1,609.000 km2, 
3 agricultura-algodao 

= 14000 000 

  

  
DOצ כ א ₪ א ‏ 

Superfiçie:- 180.208 km2s,‏ 
População + 0‏ 
Capital 3= Madinet 41 Shaab‏ 
Recursos: algodão, € cafpescouros‏ 

proe tos derivados do so]‏ 
(Co-siste em Aden e uma serie de‏ 

proteorrados).‏   
     



Ala 6 ₪ 

68 
  

Obss 

ORÇAMENTO MILITAR 508 27888 
São dados: dos próprios países que 68 dii 

1919-1987 (em miihões de 
dolares), 

ram» 

  ALGERI JDÃO A shuprm  fBano Fon DANTATRA QUE 
 .‎ | 39.- 298,9 675פת,

  

SIREA Ray 
  

  
o Bl = 

  | 
TOTAL   

600 = 
1 0262 

      [     
 עא 201388 :- 9-00

 \ רול

  

País 

ARABIA SAUDITA 
KUWALT 
LIBIA 
IRAQUE 
ALGERIA 
ABU DHABI 
QUATAR 
EGITO 

arabes 

mundial 

PAIS IRAQUE | 

1 / Produção diaria 

PRODUÇÃO DE PETRÓLEO DO MUNDO-ÉRABE EM 1966 
  

(em milhares de bazris), 

2.395 
25 

2,505 
1.390 

Tas 
0 

290 

128 

Total dos países 
, 

8 

É da prod, mundias 

27 

  Total da prod, 

34.385 
/ 2 

21 
1085414 | KUWAIT | LIa4NO 

DE RENDAS 

100.04 

245 
SERIA | EGITO | ARABIA | suDÃo   dolares 2,355 

Pp/nilhões   69 | ומ | 

  
  2.475 Emo 24200 | 5 
  

    
 ו ו ב ה ב
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odern; 
0 Mundi 
ncontrou no 

periglismo viu 
leavel nor s 
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um bloco 
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  iundo,e seu d 
intivas de 

al contra o povo 
6 ajuda,os ar rao preparado la vivem ,o terre 9 do odio antiarabe, Sao קש‎ todos dos 18206 as judeus para elaborar v 

ivel' e em,escala mundial -aqueles qu 
pel a retorinayserao amadureçidos ticas e eleitor aqueles que r 

eculaç ctual serao compr 
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tambem 08 
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PIEDISA 
UBE ISRAEL 

Pode-se 
Tacl e que 

  Ssinalar ca Nbios fundar foi Cevido as 8 

  

, , lentais entre OS árabes de Is- 
Cguintes 0011808 3 = 2) Não tenho dúvidas à touar em Fornancgativa situ Pode 

    que os àrabesgo ISracl pesarr ou Positiva,poren todos sabi Ve alguns arabes es ,₪ 
0 

    

   
   

    

a atitude an qual era a Golan ou na Fáixa 6 Ga- os em Tel bvib" Porém ga- r do Cocxistencia ou não , 
sos acontecimentos. 

   
               

  

     

  

   
   
    

b) To p Passaram des 
Judeus e | para pe rBuntar à BuerrasForam 

        

     

   Como estavam Os seus ami,os e Conhec1 
criadas Telaçoes - humans entre os      

  

   

  

4 

0 2) À terceira causa nós Podemes nos iludir uma vêz 

mas não Varias vezes «Roi natúral «Portanto qe 05 828068 18-= 

286118 , Techassaram 
a BuerrasEu acho: qJUe € a primeira vez 

que os arabés de Israel agem com tanta madureza em momentes d 

dificuldade,       
     

        
       

    d) E agrego algo maist que a vida 
“G 

  

   
              

       

  

, Mitos de nes acredita- na Faixa de “aza ou nos Novos territorios 
Complet 

e distinta, 8 agora abrirames 
Muitos de Tr 

            

     

8 OS olhos. 
Creram que do outro lado da fronteira havia 

Como um Paraiss,fizeram Comparações e Cencluiram que 

lhor ainda não é Possivel Comprar, 

8) Uma 

      

      

  

     

mudança para o maliescutei muitas 
Por partes de arabes ,que Preferm falar 98109 

fala arabe, Bem como que nao feste jamos as 
   

   
la Cemuni ade muçulmana, , 

  

    

  

        eter é Coisas que não mad     

p 

  

am entre os 
   

    

   

    

       

  

   

, 
828068 6 

    

Israe 

    

cial que e aracteriza a de t 
as relações entre árabes guflizado Continua. No terre abes trabalham em empregos ariados e,sem emprega | .לת‎ Cntinuas 

    

  

     

   
     

  

   

    

bee o individua 
d 

lismo,E não hou- nÉstivas 

  

  
  

França ao Contra- | 
ao de grupos fomiliaresfchamulot. 

| ante todos êstes anos em obreiro ו‎ 
 ן

0% 
ia não ocupam os empregós importantes e 

| 

nao lhes abre as **תס‎ 

|    



ra Jpr- 
s do furor 

esta explosão oçulta uma tor contra a a יס‎ dos nhar a aguerra.Por que ape- silhueta edievais dos rabi- 1 15 םםס 01ָהתַסִס‎ 5 Jihad“ (geurra santa) nas mes- olhou para o fanatismo das po c Bag sdizendo que nos gi 2 impressionou ante o : apoderou do 
ntre a ? 

ismo ar 
de 

defort ao diante 
668 0 general, 3 Um marechal Ky do Or Gn- "ovido de escrúpulos do 1 2 iguala sºSsin,um flagran= eu proprio povo Como Ky, que estrangeira para “pri i e suas usp 

1 ques; ao 3 
certas ocasiões brum patriota isracli que defen-i 80860 8 arressao dos seus 

    
| 

Í iv ge 
 ‏0

  ד רול ‏a החלו



      

    

| 
 ן

| 
| 
| 
1 

 ן

  

Formou-se ng “anti perialismo uda a »Propagar este mito nao esta só e 
1 8 81001685 48 a Palavra a uma forma dead 18080 qu de hum Gnntrole s [ poe nem 

o iny 
obra ,né 

il gum 

   



  

  

  

      

ados Unidos 
o seu agem 

os € conpto- 
ndo la nases 

sexpleran petroleo ,m po 
seu cs 10 3 regando a maior par 
as militares e concmicas ? 
ponsavel pelas dificuldades com as 

choca o regime republicano no Yemem ? 
* por acaso a nacionalização do petroleo 

 ‎ 198708 ou na Arabia Saudita, opoerהו,
se que o Oriente Medio suas entradas fabulosas 
em reformas agrarias ou na industrialização ? 

E a 
Por oubro Lado por quo tem os 
necessidade de escelh: Isra 
EE os es 

 וס חו 5%

 ווד

       
   

  

     

      

   

   

om o mundo 
: 
        

  

        

  

   

   

Existe dezenas de estados agroasiáticos menos 
independentes ,mais reacionarios e ligados a 
bloc imperialistasjestados que aceitam su- 
pres a militar e seLvam seus interesses eco- 
Nomnic n que ninguem coloque sua existen= 
cia em dúvida sem que sejam condenados e ba= 
ses de agressao ? 

   
              

  

Como a administração .U.Saho 

depende a economia israelenses   

isenta de impostos os 
rendimentos c incros assinalados como doaçoes para 
Isracl,Washingen tem nas maos os cofres dos quais 

| 

  
Atese de nye os capitais americanos criaram 

á -+a de tipo colonial e privaramיד ‏ 
ja soberania nos planos politicos 
não tem apenas nenhum sentido 

ao obedece nenhum padrao economicos 
hfetivamente ;não os capitais mais sim a es- 
trutura cconomica so sistemasocial e o podes 
rio político que determinam o tipo de relaçao 

stente em um pais. 
nveL de canitais em uma 

  

    

     

    

economia feudal 
sa muito distinta do papel 

m uma sconomia desen= 
1 social avançado 

nte comprova-se 
3000 00 ₪0 orça- 
67). 

   

       

   

E
u
 

    

       
   
    

    

capital 
para 4 

 ‎ politica exterlor;ela oscilou entreג
rona e os u,JsÃo mantendo independencia 

para estabelecimento de re- 
apoio total ao bloco 

  

    

  

  
  

  
  

 



  

“PROS E CONTRA 
SHONUSIO ri iron aj 

     
    

      

  
      

IDATAS DO SIONISIO |   

4) O desejo de solucionar a crise judaica e o antisemitismo 0268- cente na Europa atraves de uma enncentração mn territorio nacio- 
nal qualquer. 

B) À nostalgia religosa e mística,entre os judeus do leste, 

C) Ideias sociais bastante confusas visando estabelecer 
no novo Lar Nacional juma sociedade socialista de tra- 
balhadores ligados a terras 

D) O movimento sionista era uma fusão de Esdras e 
Nehemias,Marx e Tolstoi, Rodes e Kiplingo 

E ) O que é Sionismo Hoje Em dia ? 

a) Os judeus do mundo inteiro constituem uma natão.»- 
b) O “stado de Israel é um estado judeu,destinado aos 

judeus do mundo inteiros 0 
c) À dispersão dos judeus é provisoória;mais 0880 ou mais 

tarde seu destino sera de imigrar para Isracle 
d) Estas hipóteses constituem a razão de ser do Estados 

CONSEQUENCIAS DESTAS IDEIAS -- 

A ) Uma integração regional equivale à uma ruptura com os ju= 
deus do estrangeiro ou então com o seu retornosos refu= 
glados palestinensos ocuparão os lugares reservados aos 

imigrantes judeus. 

B) Retarda o reconhecimento dos 300 000 árabes israelis | 
como parte integral da nação» Não permitie que ser 

ja um país multinacional ,pluratista e multilingue 

C) Anomaliasexistentes em Israel 1= 

a) não separação da religião judaica do Estados 
b) imposgibilidade Be gassmentos e divorcios civigo 
€) influencia consideravel de rabinos. 
d) sobrevivencia de organismo óficiciais dependenr 

tes da regmizaçao Sionistas 2 
e) Discriminação Legal entre judeus e não judeus 

«CX. à Lei do Retorno) dando prévilegios aos 
primsirose 

£) Mito de que os milho.e de imigrantes potgnei- 
ais obriguem o governo a engrandecer o paise 

        
 



DES 
  

    

4) Bricntação nani stamente pro- seidental. das autoridades 18286; lis entra em choque com a tendSencia dominante dos países afro asiaticosinão alinh; “o & neutralismo positivos E ta tenden- cia aindanão domina todos os קי‎ 182861 666-6-8 ter entendido, com os mais é idos esse esta linhas Esta Contralição chegou ao 
e com a Campanha de Sinai quando en qm moment Ta o povo egipcio,Is“ Trael aliou-se aos seus inimigos aproveitando da sua frequezas 

Certos circulos nis extrenistas não escondem suas ambi= Çoes cxpansionista q eles não poderão concretizar a nao Ser em dependencia dos Paises arabes vizinhos. 
rante mito tempo 085 8 dirigentes israelis foram donjna= dos por uma tendSencia nilitarista;nao visualizavam a solução do conflito arabe-israeli a nao ser partindo de uma posiçao de Torça,a tal ponto que a saça € uso da força ja se tornaranl costumes, 

Haneira gerç imagina-se que solução à problem: se: a depois de uma vitoria militar decisiva B uma posiçao 10018 depois de cada conffonto militar Israel eonti- 28 0620808 קסע‎ paises arabes e a problema de Coexistencia as sera mais agudo. 

intre as faltas imperdôaveis deve-se contar o coi ortamento | diante a minoria arabe.0, governo múlitar Na maioria das regiões com uma forte concent ção grabe,a expulsão dos Camponeses das syas terras,uma discri lação mais coletiva, do que divigual sa” fatos ue entram flagrant contradição com a tradiçao do povo judeu, 

24 ( De acordo à teoria que pontilha pela destruição de Israel conside- 
A 

, E Tando o Estado Judeu como"uma Cr ao artificial do colonialismo e ho" ,6 uma forma cChauvinista subjetiva Porque 3- 
«te ocupada da Palestina, como faz crer a pro- ido mas s gtado nacional de Wn Dovo vivo sobre o solo patrio;um Est legitimo criado atraves do assentimento de todos b)Israel nasceu de um combate Corajosóscom bastante Soírimentos con 

tra a dominação colonial britanicas 
-. 

2 4 24 

C)Israel longe de ser uma emanação do Tagismo,e ao contrario um refugio para 8 S do racismo. E e seu direito récolhe Judeus que procuram ilo e querm torr “se Cidadaos» . x 
: . 

800850 8 1 a de invasores my יי‎ istalaram na Palestina podemos s inhar qua 8 populaçao da Fulestina 6 composta ,de 0% 2 176 srantes que se instalarm apos a 
Sriação do Estado 1as 1 e antes que se instalaram btes da cri; e um Estado Soberano    



  

  

  

  

matem 

E cono acusar Isrgel de sor um colonizador quando em grande parte tem 
o status de un pais em vias de dsênvolvimento dependendo estritamen= 
te da ajuda ocidental e americanas E quanto aos capitads americanos ? 

Mas os capitais americanos tambem fazem existir 3 Jordania. 
E o Bgito sobreviveria sem o trigo amerivano ? À Yugoslavia nao recebe 
enprestimos americanos ? 

É tão intolerante que um ninpusculo Estado não seja um paraíso, 
e cm segundo lugar não trazer para 190.000.000 de arabes a sede e o- 
pulenciq, em terceiro lugar teimar gn existir apesar de todos izem 
que esta erradg,que sua existencia e inútil,nocivapara clamesnr e ae 
fasta para os arabes? 

e) . a . , 
4s criticas sao inaceitaveis em matéria de da estrutura da sua ecos 

 : -: ‎ porqueתסמ18

a) Referen-se a criticas um regimo cecmonico de um país que nao exe 
Plora nénhum outro e cuja situação é bem melhor do que o pais que 
criticas : 5 

b) Porque as griticas são en si mistifiçadoreasypois a intenção é 
a destruição do Estado de Israel 6 nao mudar o seu regimes 

, . 
Sem contar que é bastante contr: ditorio deplorar a existencia de 

um capitalismo israeli,preocupar-se pela sorte dos trabalhadores jue 
deus e não levar em conta a sua existência e vontade polítiéa tono 
Estado constituido,no qual os trablhadores votam livremente,   
D) - 

Para que os argumentos sejam concebíveis teriam que provar - 
a) mu ו‎ não cerçado por um nundo árabe hostil,teria a 

mesma politica em relação aos seus cidadãos argbes e 
Teriam que provar que o status de minoria dos arabes israelis 
não sejaconsequencio da agressividade arabe. 

- , + 

b) Se a situação dos judeus originários da 12108 do Norte,da mesi 
ma maneira que a situação dos arabes inão sejam os efeitos de 
suas situaçoes sociais passadas subqualificação e sub-cultura 
originas de uma conjuntura colonialistasno qual o colonizador 
era a Franca ,ou a feudalismo turco ou sírios 

ec) Quanto as relações árabes-judeus em Israel não pode 1 
se Qiante o fato dc que eles escutam 2 radio arabe e vem a teld 
visao arabel & destarte com anelhor boa-vontade quanto a 1ealY 
dade enra com Isrnel não se sintam culturalmente solidarios ao 
mundo arabe e que inconscienterentc ádotemn a mesmas atitides 
de suspeita diante o governo israc: ie 

d) Justamente os árabes que reclaman da sua condi ão de minoria é 
gue reinvidican a sua cidadania Israeli. RS CUP EO publicar 
mente 66 da nação judaica israelitas 

       
a leritir 
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Y enquanto Morava is de Israe 2 
E aquela de “MB povo, com e terra habitavel,não 

e Principalmente 
uma Uma longa Nostaliga, 

na 

, 
001105 fora do seu em Israel, 

nte dirigidas 

em incom 
T perfei 
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A POSIÇÃO LIBERAL 

a . ₪ 

1) Quanto mais os, regimes arabes orientarem-se para a esquerda sterao 

uma tendência em pactuar com sionismo e Isrgele 

2) Cabe à tirania do mandato inglês a rgsponsabilidad- do confli” 

to em suas ultimas consequenciás, sendo à harmonia entre ju” 

deus e arabes seria perfeitas 

3) Havia-muitas possibilidades de acordo , mas foi apengs 

a teimosia de alguns dirigentes judeus c a exaltaçao 

de alguns arabes que fez fracassar as aproximaçoes. 

b) à idéia de dupla-nacionalidade «Um Estado bi-nacional 

motivado pelos fatores 7 \ 

a) falta de renovaçaç das atividades sionistase . 

b) que o conflito de uma coloração chauvinista e 

militarista a vida dos judeus transformando o 

Estado Judeu em um Estado em constante pe de 

guerras 5 

c) evitar um conflito armado entre judeus e a* 

rabesgno qual os judeus serao sempre uma 

minoria isoladas 

5) Muitos consideram 8 declarações árabes egntra 

os judeus como atos de indisciplina ; insipidag 

e demagogicasé que portanto dispensam serem 

respondidase 

6) Negligeham o antisemitismo árabg e meio 

negam completamente. Segundo 61685 6 

por parte do; publico israeli uma agres7 

sividade simetrica dirigida contra os 

arabess 

: / , 
7) Existem no seio dos países azabes setq 

res cuja atitude poracom Israel e digsrent 

tesque pensam go reconhecimgntosmas 

consijdéram impraticavcl tornar p ico sua 

posição» 

. . : , 0 
8) à oposição manifestada atraves do conflito a 

refcte-ge apenas ns classesdirigentes ,burguesa 

₪ reacionaria dos dois lados ca causa cnquanto 

que harmonia e» fraternidade estão prestes a flg” 

roscer entr: as classes obreiras dos dois adversarid 

4 Lis 4 4 1 

9) Por principio moral os liberais estimam que cabe a 

Israel a iniciar as açoes em favor da paze   a , - , 
10( 4 oposição árabe à imigração é uma, provocação artifi= 

vijal por parte dos barões feudais;pois estes temer, que as 

idéias progressistas Colncam em perigo seus privilegios» 
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Abd E1 Kader Yassin , tem 22 anos , nasceu em Yafa ,Seu pai morreu durante a Guerra da Independência 1948, (Nós chamamos esta guerra de “Querra da Calamidade!), º passou a morar com um primo na Velha Cidade.Nenhuma pessoa da sua família ficou em Jerusalem após a Guerra dos Seis Dias aTodo 
peito dêles. "Bu decidi esperar e ver oque acon 2 א"‎ 

Bio é um aluno do terceito ano de Oxford. . No ano Passado fora eleito Pre- sidente da Associação dos Estudantes Arabes da Europa Ocidental , 22,000 estudantes do toso os países árabes pertencem a esta organização incluindo. ceroa de 3.500 da ºrdania 8 10.000 do Egito. 

- 7006 trabalhou contra o Estado de Israel através desta entudade ? 
- Naturalemosto que sim. Nós fazíamos discussões e reuniões contra Israel, 6 pouco antes da guerra nós conseguimos uma grande doação de sangus entre os tatu dantes", 

= Aondo você estava quando estorou a guerra ? 
- Aqui em Jerusalem .Bu cheguei de Oxford no começo de maios 
= 7006 para luta 2 ? 

= Não eu vim para as ferias. 95 estudantes não .obrigades a servira - São os estudantes os unicos exentos ? 
” Todo mundo pode ser dispensado do serviço militar na Jordaniase pagar 100 Dí ares — mais ou menos 2000 dólares ig 
- Você acreditava que a guerra iria arrebentar nesta época ? \ 
- Era dificil não orer nisto,A cidade estava povoada com Legionários e o 

exeroito estava movimentando-se em larga escalas Estavamos esperando pela 
guerra a qualquer dias 

- Você acreditava que vocês ganhariam a guerra ? 
- Desde que foi assinado o tratado entre Hussoin e Nasser eu acreditava nis- 

tos Nós nunca cremos que a Jordania pudesse combater Israel sózinho, Mas 
a força de três pofinjs dos três países parocia-nos que garanteria uma vitó- 
ria totals 

- O que era a garantia ? 

- Principalmente a força do Egito, Nós confiávamos nela, À propaganda sem fim 
nos preparou para tal.Há um ano eu visitoi a Russia em uma viagem de 5 me- 
Sos, e lá Gles nos contaram o tempo sobre o vasto material militar enviado 
sem cessar para Nasser.Sou colapso nos deixou cstupefatos 

= Havia alguma atmosfera de medo nas vesperas, da guerra ? 
- Não,não havia. Nós estavamos seguros de nóse 
- você Pessoalmente estava . satisfeito com a aproximação da guerra ? 
-— Naturalmente, Eu sou um refugiado Palestinenso. Bu fui educado para leso 

para êste momento toda a minha vidas 
- O que você Pensou em fazer n conosco após a sua vitória ? Destruir-nos ? 
- Não, nós nunca pensamos em uma destruição total.O mundo jamais concorlaria    



em voltar aos dias de EitlermNós achamos que 05 judeus devam voltar aos pai- 

nãe é1es nasceram!" 

Que países ? 

"Ajemanha, Russiay Romenia, PrançasEnfim Israel & um peís de refugiados". 

Você acha que todos êstes países regeberaim os judeus de volta ? 

Ponso assime 

“7 no que se refere & 1 milhão de judeus provenientes dos 54808 408008 ,70- 

sos receberiam de volta ? 

Ele estava confusos mu admito , que eu nunca pensei no assuntos Eu sem- 

pre considerei es israelis em termos de refugiados europeus". 

E sua imprensa nunca tratou deste assunto ? 

Nunca mesmo e 

E isto seria pora ue para 085 8 1íderos estava mais do que clato que & 

solurão era o exterm-inio? 

Seus estudantes estão excontos de serviço militar.Possoas do posse tambéme 

0 que sobra para O exeroito ? 

As pessoas simples+e 

E quem dirige a Legião ? 

Os líderos dos Beduinose 

Abd el Kader, vooê sabe muito bem que um exercito moderno & armas modernas 

roquerem à um nável intelectual altosComo voso acreditava que o seu exercito 

com estas caracteristicas nos derrotaria ? 

A verdade que cinfiavamos na superioridade ão nosso exercitos Foi uma sur- 

presa para todo mundo que voo conhece mell,:Fp por que não seria para n-08 in- 

fluenciados pela propaganda? 

Quem na sua opinião começou à guerra ? 

Tu os acuso . Mas Nasser começou a guerra no momento em que &lo fechou o 

Estreito de AkabasIsto era uma operação nitidamente militar, e eu estou sur- 

preendido que voêês não conseguem explicar isto ao mundosMas a sua nistória 

a respeito de um ataque militar no aja 5 de junho não é carretas Vocês ataca- 

ram primeiro, & foi um at Que pem -planejado « 

E a guerra contra Jordânia ? Quem começou ? 

Nós começamos» Eu estava aqui, a 100 metros do Murro Nós estavamos רכס סמ‎ 

ando durante horas 6 não houve reação 

E como você encara as âeclarações de Hussein sobre isto nas Nações Unidas ? 

Como uma mentiras 

E você ceita isto simplesmente ? 

Aceito como um passo político. Vocês também mentiram à respeito do ataque ao 

Egito» 

Wa sua opinião é possivel una nova guerra entre Israel e os países árabes ? 

Sob nenhuma condição. . Vooês ganharão qualquer outra guerras 

que solução seria possivel ? 

Eu li o discurso de Aba Eban nas Nações Unidas do começo ao fim, e eu concor- 

do com quase todos 08 seus termos»  



  

  

Você diz istopor falta de escolha ,devido a inferioridade militar ? 
É verdade que não há outra alternativa, mas eu falo como forma de escolhas Agora eu sei que à paz será bom para ambos os lados 
O que você sabe agora , você não sabia antes ? O que fez a Guerra dos Seis Dias para. que você modificasse assim fundamentalmente seus pontos de vista? Vou-lhe contra a verdade, eu tenho dificuldade em dize-lo. Eu conheço muitas 2888088 que falam que os árabes tem uma tendência para o exagêro.Por isso eu tenho dificuldade em dize-lo, mas isto é a verdade - A guerra dos Seis Dias transformou-em em uma outra pessoas Eu descobri que voces são uma ou- tra pessoas Inteiramento diferente do que eu pensava Metade da verdade eu des- cobri durante a lutas Então tornei-me conscimnto da capacidade militar o o espírito de luta. O palvreado de Nasser , um homem a quem cu admirava + 2- me ficar envergonhado, 

A outra metado eu descobri após a ocupação ,quando as nossas forças entra- Tam na B Velha Cidade. Estos foram os momentos mais terriveis da minha w À vergonha do colapso militar e o medo dos resultados, Estavamos certos do que vocês destruiriam e expulsariam a nos e nossos Pertenges. Assim 8les nos | ensinabam , temos de Vpces uma imagem de um povo cruel é agressivo.E o quo | aconteceu você sabe tão tem quanto eusÁgora + duas seprrasg o ₪ estou a- qui falando com voçê Somo um amigo. Somente um Povo corajoso é capaz de ta- manha generosidado.Com um povo como êste vale a pena fazer as pazose   
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 ‎ &- É uma sergunta bastante complicada 85 antes dissoןח םכד ‎ 11.21ו

surge uma outra questaoe0 que e Israel ? & Igrael, 
ja expansionista ou imperialista ? Os sinais de acordo as ações 

elis julgam de que esta adotando uma politica racista e imperia 

ndo assim eu acho que Israel deve ser destruido não epansa 

hos mas pelos arabes em conjunção com outras raças e outros 

doe Bu lutei na II Guerra lundial do começo ao fim.Quando 

“as aliadas «não havia nenhum perigo real para peu pais 

fas eu podia ver de que havia uma ameaça geral a humani- 

X 2 imperialista dos nazista Colocavam em peri= 

go toda a humanidade. 

Eu suponho de que judeus de todos os povos devem tor- 

ar-se consciente de que nesta era cominação e perseguição de outrps 

crnou-se intoleravel,e deve ser oposto por todos os povos que quei . 
am imlantar a justiça » 

 ּמ

t‏ 

“Cabe aos israclis decidir a sua propria sorte escolhen- 
vos Initialmente o movimento sionista queria enas salvar 

«---suldosMas com o tempo um grupo nacionalista entre os 
3 ,chamando-se a si mesmo de “praticos", começaram a a agir de. 
o à umireal politik" ,aliando-so em cáda vez a Inglateira,a Rus= 

nes e agora com os Estados Unidos «Inicialmente o movimento 
inha uma potítica pacifista«Mas atwalmente existe muito 

sdesrepeito pclos direitos dos outros povos«O lema sionista 
que o fins justificam os meios. 

PRRRTZ ןשמ‎ 07 à- A principal questão para mim sê se o nacionalismg 
 -4‎ 6 nacionalismo arabe sejam irreconciliaטשה100 2

ou nãge O resto e sccundarioEu diga qug as duas os dois nacio- 
não são mutuamente excjusivos,não 880 que nem fogo c aguas 

ençialmante da mesma essenciasO quo pretende o nacionalismo 
de uma s. “cdade nacional judaica, cm Lar Judai-ה 0010600 ‏ 

tão necessario para os judeus como para os arabes a unida- 
rabes que pretendem ger uma unida seja eylturalmente 6 

maneiras,livre do iníluencjas estrangeiras não vejo aonde 
m existir basicas contradições entre os nacionais arabe s ci   ; . - 

. ho contrario,um pode complementar o outrosSg nao | 
é por medospreconceitos - desontandimentos subjetivos ;nao anta 

objetivose.mbos os lqdos querem ag mesmas coisas *emancipa- ו‎ 
desenvolvimento da regido e independencias  
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DRALOGANDO 
“rm cerne mesmo ד‎   

 ? ‎ QUE POSSIVEL afRAVÁS Di UM ACORDO GERAL “NTRE TODO MUNDO (ÁRABE E ISRAELסמו ‎ ? OU CREMתת ‎ PROCEDERIA DIANTE UM ACORDO POLÍTICO ? SERIA POR STAPAS 4COMEÇANDO COM Ui. “CORDO DE 2 ENTRO ISRAEL 5 OS PALUSTINENSES “PENAS ,OU Mi IS 1» JORDANIA ? 0008 CONSIDERAM 8 0 DESEJÁVELםב 00100

SEMUBL TAMIR 1= Eu acho que êste geve ser um paísnão dividida e cem= Pletamgnte democratico.Em Israel nas atuais, fronteiras, 
voces bi nilh. um quarte e nos judeus 9 direito em ter um vi- ter ministres servindo o.zeverno do Knesset,estárem completamente Trepre+ ipalidades e nas embaixadas Eu quero que haja uma nia que trara a igualdade absoluta para ,o resto da Ss de Israel devem cobrir tedes os territogioss, seria unificada Sotalmente e tomar amos sobre nos a respon 

sabilidade das Pipriedades arabes nesta cidade 6 Possível seria 7 
160 6 fgr impossivel seriam amplamente Compensados,o que eu a 

Vogo de Jerusalém é aplicavel a todo o Solo 
2212 SHEHADEH 3 Você disse ,Tamir de que quer,um Estado aonde os ju= 

= deus constituam a maigria . q SÚAS proprias 
tradições eua Propria cultura, sua orma da vidasVoce não 

v. Consegue glumbrar de que os arabes palestinenses tem a mesma aspirar ambem querémos ser independentes ,com nossa pro- a maneira pateeração esta fora unicidade de Israel. 0 Como você quer que haja wma Palestina indepen+ 
Romos incorporados em Um Grande Israel ? Foi mencionado Jeru 

Salem«Voce quer ve-la dividida Eu, lhe ָםטמס‎ qu tão poucos 
Mas uma Palestina sem Jerusalem naq t 8 fomos formar 

um ו‎ não beligeranto de três estados Palestina,Isr el e Jore 
dania, sendo Jerusalem a capital da Federaçno.E é uma solu 5 adequada 
Para Os seus problemas de Segurança Em vez de estarem se deProntando 
dais exercitos hostis em cada lado de rio Jordão E com Paz em pcrspee- 
tiva nossa exercitos perderão sua importancia» 

  
FAZEM אם‎ tm Logo após a Guerra dos Seis Dias ceu comecei entu= siasticamente a estudar as Possibiligades de um is, 

tado Bi-Nacional,igora cu abandonei ,nao Por qualque Tespeito pelos isragli e Judeus, intimo, .Abandonei 08508585 8% Prendi que existe um'r. 9170 genuins Var a sua identidades SR a de que e bimacionalisme ou mesmo a fe cração não 6 
a resposta Em vez disso sa resposta e bea-vizinhan as 

que eu “has peçó € sorêm bons Vizinhos,goleesr 1 mites ,come sc foz 
nº vida cotidiama. Zu acho que chegou a “Poe” do sionismo contrelar 
as suas Tedease   
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hercdita-se geralmente que denbes c judeys possuem laços ra=- ciais comuns, sendo ambos membros de ums raço serí*ica comum.Recente= mente o,Presidonte Nasser,achou muito útil essa, suposiçao,para negar 
que og arabes erma anti-semitassegmo poderiam sc-losexclamou cle,quan- do eram na realidade ,scuitas tomben, 

verdad. sa palavra “scnítico! foi cunhada pela primeira vez 
spara classificar um grupo de Linguá intimamente relacionados 
110 o hebraicoso arabe e o ctiopsebssc termo pyremente lin - E Veio » ser erroncgionto cnliendosglobalmenté jd Pagascom pceu 1871080668 8 ,081001081008 e sociais distintas. 

4 9 existe ,de fato qualquer base gientifica para a noção de 
Povos que falavam linguas semiticas tivessem a mesma oqi- 

Too); como se os antropologistas daqui a mil anos, chegassem ,a nclusão do negro amcrienng 6 8 inglcses,constituiram uma raça uni- 
porgue fnlavem a mesma linguas 

5 Qutra noção que deve sgr abandor. da é a de que os judeus 6 8 crabes são "primos! porque os arsbos originam-se dc Isnacl, filho de 
Abriao e irmao de 150048 260118866 188061 1 umatribo contiga que 
desapareceu da Historigrh idcin errôneo de que os arabes são descen- 
centes de Is: el,linhagem accita naturalmente pclo Alcorão ,originn-se 
das fontes judnicassussin ,os midianitas que Gedeso combateu,er 
chamados ismaclitas.Tambem no relato davenda de Jose por seus imros 
os termos lmidianitas" e “isnnclitas" parecem ter sido usados indis 
ferentemento um rclo miros 

2 
x rofcriam-se ros arabes nob 

foi dess os arnbes tiraram a ד חור ב 

  

Os esforços iniciais de Maonc visayam obter o 
apoio dos judeus,cono mensageiro de Deus,e não se considera 

a no ocasiao,o fundador de ung nova religiaoelnbora houves 
se, alguns judeus b conpreensivel em vista dos anseios mes 
sianicos que varreram toda a regiao naquele tempo a grande 
maioria dos judeus olhavan-no com ceticismo e mesmo ridicu- 
laridade «Una das razões aisso estava na sua ignorancia e 

ts erros ao relatar historias bíblicas(Assim por exem 
nan era vizir do qarao).De qualouer formasde ardoroso 

rtendente dos judeus . tornou-se, o seu mais cruel inini 
goshcabou travando guerra con as três tribos judaicas de Me 
fina,que a principio shaviari-no recebido hospitalciranente 
apos ,sua fuga de MecacPor meio de habeis manobras »olíticas 
“aome expulsou-os de ledinas 

Mais tarde ilaoné vol*%cu-se contra os judeus de Paibar,que 
anos furiosa batalha conseguiram uma capitulação negociada, 
concordando em pagar un tributo.isse tipo de Tratado tor- 
npurse o precedente legal para detérminar a posição dos 
Hint 5" 500 8 000128080 
Ca trai iria aee 

     



" CORÃO E 
JUDAIGO 

4 
” L 4 

6 + 
. 

Se existe uma conexao Íntima entre O Corao e 0 judaísmo ;a SELO 

nidade entre O sistena plenamente ae senvolvido apesar de diferen= 

68 090021088 17 

  

1) Como o judaísno,o islarii sino 6 uma religão de 191 regulando 

minuciosamente, a vida cotidiana Denoninado 
 ‎סת עס

0 0 istanívo da lei é o correspondente da Halacha do 

judaismo,e as duas palavras possuen ul significado identivo . 

to caninho por onde se deve viajar". 

2). Novamente como ego do judaísmo pSharia baseir “se nua tradição 

gr-l,chanada €, arabe haditeBssa tradição oral é chamada de em 

arabe de hadithe 

3, 0 Isla nunca tevg unahiegarquia de dipnatarios religiosos que 

decidissem questoes ₪ concilios ou sinodos oficiais. , 

“ira corno os, judeus desenvolveram à halacha por 

meio de uma comunidade não-hierarquica» 

4 . 4 + 

+ 

0 raciocínio logico aplicado nodesenvojvinento
 da lei xeligosa do 

Tslam assemelha-se sde perto 4,965 padroes do juadaisno» 

5) O estudo de assuntos puramente a é olhado por ambas as 

religioes como una forna dg adoraç: igiosa«0s homens sanr 

tos do islamismo € do judaismo nao Ss 

nas estudiosos da 1ei sagradas 

  
A 

ho relatar o espantoso crescinento socigl econonico & 

intelectual da € anidade judaica sob o Tslan,e 1 esquer 

cer que as relaçoes entre jude e qrabes eram de 

desprezo" para usar a fexziz expressão de Baronsirandes espi- 

ritos muçulmanos dedicavon-se O tarefa de idealizar codigos 

que garantissem à inferjoridade social e a humilhação das mi- 

norias judaicas e eristasPor outro 1860,80 
0 dos ou- 

tros infieis 0 Povo do Livro = judeus, gristaos e zoroastras 7 

tinham o direito de praticar sua religiao por força de um tras 

tado que lhes concedia no Islam proteçaoeBis por que as mino= 

rjas eram conhecidas como vahimmis'!,povo do tratado ou con” 

genio «Qs termos desse tratado eram todos destinados à scentuan 

a posiçao subserviente do infieLeBxigiam O pagamento de Jisyas 

uma taxa especia 
0 ito onerosa e opressivas 

Esse simbolo de À iorid 
zado como designação 

de cerimonias publicas especiais para O pagamento dataxá,tal 

como carimbar O recibo do imposto no pescoço do pagador »   
a Os téêrmos do tratado incluiam determinações relativas 

à roupaçao uso de animajssão tamagho das casgs particulares 

e sinagogas dos judeussa construçao de cemiterjos,a ocupação 

de cargos publicos,e assim por gante « Dentro desse esquemasto 

davia os judeus recebiam proteção 88 lei muçulmana »         
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LATIFA 
À. O MILA NSIOS 

tre 

Y Se nunca viste os olhos de Latifa,não sabes o que 4 

beleza!- costumava eu dizer quando ainda era rapaz ,esLatifa,pouco 

mais que uma aaa continuo a dizer o mesmosembora muitos anos 

sejam passados,desde entao» 

Era em janeciro,na estação das chuvassBu anadava pelos 

campos,com um grupo de arabes,preparando a terra para o plantio 

Era um qia lindosde ar claro e mornos0 solyno nascente,” nçava um ar= 

rebol. sobre todas as coisase 

Entre as mulhares árabes que removiam pedras,Vi uma Carr 

novasEBra esbelta,e tinha um vestido azul eh ponta de um lenço branco 

cobria-lhe q cabelasengquanto o resto lhe descia molemente pelos om 
bros 

“Como te chamas ? - oerguntei 
YLatifa “ - respondeu « E seus grandes olhos negros cintila 

 ‎ 0צפת.
"A filha do Sheik Surbaji " - disse um jovem arabe ,tevantan 

do uma grande pedras A \ 

Desde então, o trabalho passou a ter novo interesse para 

mimsQuando me sentia feprjnido olhava paraLatifa,e logo ficava bome 

Parecia coisa magica«sds vezes sentia seu olhar por cima de mimje um 

dia, no dirigir-me para o Gamposna minha pegugna mula cinzenta ,en- 
contrei Latifa;carregando a caber-,um jarro daguas 

+ 

«Como estaggLatifa ?! -perguntei 4 \ 
 ”‎ pai mao me deixa trabalhar mais Y - disse ela tristeב. "אפו

mente. “Não achas melhor ficac em casayque trabalhar?" 

Ólhou vara mim ,e seus olhos tornaram-se escuros como se 
uma sombra os toldasse * 

 ‎ queres ? - pergunteiלג ₪-
4Preferia morrer". respondeu,depois de repente,perguntou- 

UHawadja que os da"tuaraça so casem com umamulher 2, 

-"80 com umoLatifa!, “E não batem nela? 
“Homo se pode bater na mulher que se coma?! -dissc eu. 

 ‎ mw -Ugu,aS Mulheres casam com aquele queשל ₪ <

amam ?" = NCasamt e 
. E 

E Gles nos vendem como animais do campo - disse cla amarga« 

mente ,enguanto sgus olhos se obscureciameHesitou um momentose 802687 

centou ;com relutôncia -"Meu pai me deixaria casar contigosse te tor 

nasses muçulmano"!s 0 \ 0 \ ו‎ 

“Ewmugulmano ?" = indaguei esforçando-mepor-dominar o riso 

Os olhos de Latifa estavam cheios desngústia» 
iTorna-te judia,Latifaçe-eu me casarei contigo". 

“beu pai nos mataria a ambos " - respondeu«B foi-se emboras     
   



OO nam 
No dia Seguinte ,Sheik Surbaji veio à Vinha Era wm Velho 

bela barba branca é alto turbush na Cabeça Cavalgava uma robusta 
Sua branca ,que Caracoleava Eraciosamente enquanto ele ia cumprimen 

tando os lavradores humildemente Curvados Nao me Surpreendia a frie- 

za dg seu mprinento,pois era bem conhecida a Teputação de Sheik no 

seu odio aos Judeus. 

    

“EOrdeno-te que não tornes a ver êste judeyt u— gritou 8- 
O chicote e batendo-lhe nas costass A 

4 
1 

4 4 

Avançei Pata elesnas os olhos de Latifa.cheios de lagrimas Sse nada,0 sheik retirou-se com a filha,e o seu balho» 

07 “edisse um dos homens, depot s que * Porque não pode mais Pagar o salario de 
lavradores fazendo-os trabalhar de manha ate a noite'!, 

, 

. 
 , ‎ב

1 ei por que ele hoje esta ais furioso do que nunca" 

disse mutro , ando-me Significativamente, 
Latifa não voltou ao trabalho jmas uma ta lg semans 

depois,ia eu saindo ,quando a avisteieEstava sentada n venden- 

do galinhas. Quando me Viu,levantou-se.Seus olhos pareciam mais trig 

tes do rue nunca.   2 “Como estas sLatifa ?“ vem sobraigada = Tespondeu com ץ‎ 
tremia, 

Tornou à voltar muitas Viezes,em E ral ao meio dia.Uma vez 

um amigo veio dizer-me que ela fora para Agár,a fim de Casar-se com 9 

filho do She e ,um honenzinho insignificante,M is tarde, soube que a 
casa do marido fora destruido pelo fogo,e ela escapata,e tinha ido 

norar com o pai   umaca sa08861 6 סףתפסעט1 ‏ 
angs,e eu me‏ 

8 
 שי 98820758

Certa 1 ha de soL;sai tras de duas mulheres arabes, que so ta‏ 

das no chao vendiam galinhas Quando aparsci uma delas Veio ter Comigo‏ Hawadja , 
Olhei in iv: te para o Seu rosto e Perguntei : 

“Latifau, 

de cara recortadas franzida pera Latifad 
olhos ainda cuardavam traças da antiga belezas 

  
? perguntei «3 como mudaste tanto 2u guntou -Nasaste sHawadja?u 

6 
Tr tua mulher" - falou 

Enteri em , ]ומ‎ mulher Quando ela apareceu 

Latif ficou mito tem O Para ela“eus olhos estavam cheios 

de lagrimas, E nunca mais      



  

“CULTURA 
JUDAICO ERA RE 

re 

  

  

Minha pomba sc queixa e suspira 
entre os mirtos, pensativa e anelosa , 
Mas diga-me tquao doce 6 a voz do teu mal p 
qgem pode encontrar na sua hoca a expressão 
não nos labios da fronde d'arvores 

Sinto qye o mé 4 4 nqvo para ti,porém respondá-me 
que sera cterno e não sera imsignidicante duranta a 1 lhieg 
Coloquei nas tuas mãos a levedura do meu capírito ' 
agi a que aos teus olhos P arega o bem o continue flele 

YEHUDA  HALEVY   
  

  

LAMENTO קטע‎ MORTE DE UM IRMÃO 

Enluta-te | q alma minha | e colocasté uma mortalha 
E sobre tua mortalha apertai as cordas. 
Vendei para sempre o tua alegria , 
e mude tua harpa \ 
pelo funebre salterios 
Não temais a colera do tenpo 
nem a ira do Universo, 
Que poderiam fazer-te 
que ja não tenham feito ? 

Meu irmão caiu «O tempo é irpotente \ 
para curar-me ou ferir-mes . E 
me Reina sem pes e meu esplendor foi destroçado 
e minha força désapareceu como pote de argila no molde 
19 un moldador »       MOSHE IBN EZRA 
  

à SIONIDA. 
Now coragão está no Oriente enquanto que cu resido no extremo 
Ocidente, 
Como poderia saborear meus manjares e gomo me presenteariam ? 
Cong Cumpriria meus votos 6 meus: שה וש‎ lon 
esta nas colinas de Edom e cm embaixo com um víngulo arabe? 
Certamento cabgria aos meus olhos abandonar todos os bons 
da Sefarad,como ser valioso para mim contemplar as glebas do 
rui 250 Santuarios 

Oh,belo paísydelicias dy cidade,cidade do grande Roi 4 
4 tu ansiavo minha almaçdesde npartados confins de Ocidente, 
e no fundo dos minhas entranhas se comovia quando recordava 
o Oricntes     YEHUDA HALEVY 
   



US AUNVAENTOS 
VOCÊ SABIA 9? 
  

, 
. 1( Ms am sao. Coube iu. pie vs 210002208 40 006 98 2698- Te ao comerciosHoje ele ocupa um dos ultimas lugares 6 6 6- brigado a importar 82% dos produtos ja marrTaturadoss 0 Fora isto somos donos >. um potencial completo = fontes de riqueza interminavel. 

ENTÃO SAIBA 4 

1) 100 Complexos industriais,;que poderiam absorver 100,000 filhos 80 0 Povosseria possivel construir com a quantia de 10 milhoes de dolares ,cada ume 

2) Os agricultores sírios não atingem em média mais de: 760 kgs de 06268158 סע‎ 0 dunans.0 fato e causado pela falta de organiza- ção e da falt* de maquinas modernas de fertilizantes e de um aparslhrmento moderno de irrigaçagePara efeito de Comparação a media de colheita na Dinamarea é de 1.330 kgs para 10 dunanse 
Uma fazenda moderna com todos os implementos agrícolas custam 10 milhoes de dolareg.s erlação de 100 fazendas poderia ser um ponto de partida para o aproveitamento gradativo dos meios de produção agricola que possuimos, 

TOTAL :- 1 bilhão de dolares, 
Sgnente 46% dos nossos filhos são beneficiados pelo estudo pri mario e somente 12% da nossa juventude pode estudar curso secun” dario. 

1.000 Novas escolas poderiam sem construidos: no valor. de um mi= lhao de dolares cada um ,que poderia assim dar luganes de estudo para mais de um milhão de alunos» 

TOTAL 4-2 bilhão de dolares 
, - Nós somos uma nação £amosa na arte de receber visitas.Hoje isto vem a ser uma apreciavel força economicasMas não sabemos apro» veitar, 

50 hoteis de luxo para turistas custariam 10 milhões de dolares cada umelistes hoteis pat atrair mais de 2 milhoes de tutis- tas para os nossas paises 

TOTAL :- 500 milhões de dolares! 
Até agora sofremos pela falta de enprego;temos rea ae pau. perrimas.Nada fizemos para garantir ao povo para que eles parti= cipem da Renascença Nacional,      



      

  

ESTaS DUAS FOLHAS FOHÁM PUBLIC..D.S ORIGINAL MENTE Ná REVIST. “JEUNE »FPRIQUE" Da AUTORIA DE ELEMENTOS ANÔNIMOS uNTI-NASSERISTAS E QUE VEM NOS BuSTOS MILITARES DE NSSER,FONZE DE ATR.SO E RES TRECESSO NO אפס‎ 

  

  

  

5) 

6) 

    

8) 

Est ia importancis 
arades na co 
pitais,vesol 

Lugares de habitação e novas fontes de trabalho poderiam absort- ver um milhao de ssos irmaos com 0 orçamento de 3 ₪11 8018- Tres por pessoa que são 18 mil doianes para familias de 6 ₪57 S0aSa 

  

TOTAL :- 3 bilhões dolares 
Existem entre os nossas países 213.000 lugares nas universidad degsFol tando lugares ,37 ₪0 605 nogsos melhores jovens estu- dam no estrangeiro e ma deles nao voltam mais e assim se afastam de sow povo e a tradiçãovhsaim perdemos um potencial academico muito valioso, 

  

   

  

20 Universidades modernas paderism ser construidas num total Gs DO milhoes de dolares cada una. -Ássim poderiamos aumentar em 100 mil o mmero da estudantes arabes» 

TOTAL s- 1 bilhão de dolares 
envolvimento das cidades savandonanas: os bairros po- ex te 3 Pauporrimos e sem nenhuma posst” 

q medica envergonhando os nossos briose as 
nilhao de pessoas sexta nossivel 

00 para cada conjunto xert 17 

    

TOTAL = bilhão de dólares 

  

povo sofrem de doenças e de de= 
*t curados;mas não recebem trata, 

    

feitos 1/9085 que poderiam 
mentos | 
Temos somente um mé. poxa cad? 7,000 habitantes.A quanti- : na hora do parto 6 8 133./pcl 0004 e a media de vi e de 12 3% 

€ marca um medico para cada 59 Pessoas mortalidade in= fantil 19 para cada mil partos e media de vida 72 anoso 

  

    

   

    

Un grande ho 
24000. doen 
mento de: 20 1 
50 hospitals 

pifal moderno 

  

   

  

com mil leitos que podem tratar de 035 nternados, exige um investi - 
vortanto poderiamos construir       

    

TOTAL &= bilhão de adiares, 
LOTA 0 8 ה‎ 2 00 :- 9 200000000 

    

2 
 ‎ 20 anos pelos países ? 2 ! s de construir 20 hos- mos comprar Z0 avioes de guerras eדם

  

E O QUE Nos ESPERA No FUNRO ?     
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são do Brupo comunista (Rakah) ,israclis unanimamente ue a evacuação de Israel não Dods, preceder acordos soz Pontos que assegurem ama paz duravels;apesar das opinioes = divididas quanto ao conteudo da desirabilidade e Dossibilidar- 76 2108 68000 convencidos dá que retirada a s das elaborações 2 1019105 prembar yem provocou a guerr 6608 8 concluir que cles podem se dar a luxo de começar uma e caso estejam derrotados “eradicar as consequências! as tornaria menos plausível do que nunea para os‏ 
 ל

* Uma necessidade por um real avordo com Israel. 

   

   

   

    

      
     

     

    

. , 50 à ocupação dos territoyios habitados por centenas de arabes ,que com certeza não querem ficar cidadãos israe- * uma serie de gravesproblcmas c que afeta a estrutura da om דוו%רע‎ != 

     

  

  “8 Tegras são as seguintes te 
= Restaurar e manter todos os serviços essenciais,na mesma for- ma e nivel com o qual estava acostumado durante os governos anterior s(Jordania Sgito). 

  

ção das atividades economicas =da mesma manei- o for possivel ;anands [ 
se exige uma iniciativa por parte 
ser empregada para compchsar prin- 
es causadas pela quebra de velhos 

  

oq 
5 

são 19570071 4 par 
“upturas e dificulda 

    

 .(00%0‎ 0 mínimo de funcionarios e gastose O orçamento israeli prevç gastos de 15,000 .000 de olares(ex- 6108786 0118508 8 ocupação militar).Ha pouco mais do 200 ofi- ciais israclis ocupados em atividades civis nos territórios ocnpadoslexcluido as Prisoes e a policiaע 68668 705"0918% ססמ 29 ,

  

Nr conflitos com a penulação Q quanto mais Possivel,estabele- 1! Cooperação com as administrações municipais 

5e Diminuir so máximo resistencia civil “Ereves tos demonstrações 6 Propaganda anti-isracli tnsio quanto às possibilidades 
gaos"Raconcilia-los tom a 
vo politico ou nacional. 

  

sboicotes,protos 
1 «sem qualquer + 

nde obter o apoio ,da popula= 
"cupação isracli", não é nenhum al? 

  

er» resistencia armada por exe atividades terroristas e de qua E 5 e tentor isola-los da população em geral e convencer nção de que a Colaberação não compensas   niciativas por parte da administração militar em tentar. vir por prrte de clcmentos representativos da População nere os quais exministros) o que densam sobre o fyturo; les estaria disposto a tornar a publico 

      

  Pipa vm


